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tempo perdido

A Saúde no Brasil foi abandonada?  Este 
é o sentimento de muitos colegas. Pro-
vavelmente tal sensação decorre do 

fato de que, paralelamente às inúmeras mani-
festações de indignação da classe médica e de 
muitos setores da sociedade, a importação de 
mão de obra de qualidade duvidosa alavancou 
a popularidade da candidata Dilma. É como se 
ninguém se importasse com todos os apelos 
e argumentos contrários. Infelizmente, este é 
apenas o início de um processo.

É nítido que o Executivo neste exato momen-
to não parece sensível a outros apelos que não 
sejam os eleitorais. A máquina de fazer voto não 
descansa e segue indiferente aos direitos indivi-
duais, trabalhistas e o que mais vier pela frente. 

A população mais humilde, antigamente 
abandonada e oprimida pelo poder, agora é lu-
dibriada com manobras populistas idealizadas 
por técnicas marqueteiras. Trocam seus votos 
por ilusões e promessas mirabolantes. Compre-
ensível, mas muito triste e desalentador.

Desta forma, votos destinados a referendar 
um sistema de Saúde moribundo apontam 
para um futuro preocupante. O investimento 
pífi o do Governo no setor por si só já anuncia a 
importância dada ao tema pelo Executivo.

Nosso alento é que novas eleições se aproxi-
mam. É fundamental que a nossa classe se una 
em torno de objetivos claros e bem defi nidos, 
afi nal, nossos votos também valem, ao menos 
por enquanto.

Nosso alvo deve continuar o mesmo – Saú-
de de qualidade para todos e não apenas para 
os companheiros e apadrinhados. Deixemos o 
tempo perdido para trás.

Todos os dias quando acordo
Não tenho mais

O tempo que passou
Mas tenho muito tempo

Temos todo o tempo do mundo
Todos os dias

Antes de dormir
Lembro e esqueço

Como foi o dia
Sempre em frente

Não temos tempo a perder
Legião Urbana
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editorial

"O cenário do atendimento à saúde não foi 
alterado por falta de políticas consistentes 
e de financiamento adequado"

O debate sobre os graves problemas do sis-
tema de saúde brasileiro lamentavelmente 
enveredou para o campo do marketing e 

dos interesses eleitorais. Mal avaliado em todas as 
pesquisas quando o tema é assistência aos cida-
dãos, o Governo cria factóides seguidamente para 
dar a impressão de que enfim ataca de frente os 
problemas do setor. 

Em meio às grandes manifestações de rua que to-
maram conta do país, lançou o Programa Mais Mé-
dicos como se fosse o remédio ideal para tratar as 
mazelas do Sistema Único de Saúde. Nada mais fez 
do que postergar as necessárias medidas efetivas. 
O resultado é que, até agora, não conseguiu colocar 
nem 600 médicos nas periferias e cidades do interior, 
e com muitas dificuldades. Muitos já desistiram, pois 
constataram ser praticamente impossível exercer a 
Medicina em locais em que não há postos estrutura-
dos, faltam remédios, não existem equipes multidis-
ciplinares, entre tantos outros agravantes. 

Fato é que o cenário do atendimento à saúde 
não foi alterado por falta de políticas consisten-
tes e de financiamento adequado. Para piorar, 
muitos colegas inclusive foram demitidos de seus 
postos para dar espaço à contratação de outros 
profissionais por meio do Programa Mais Médi-
cos, de maneira precária em relação à legislação 
trabalhista, já que a bolsa auxílio paga não garan-
te FGTS, contagem de tempo para fins de apo-
sentadoria etc. A troca se dá, pois tais médicos 
são pagos pelo Governo Federal, representando 
economia para as prefeituras. 

Assim, até o momento, a proposta do Mais Médi-
cos não demonstrou o mínimo de consistência para 
resolver os problemas do SUS, já que não traz o que 

os médicos e demais profissionais da Saúde neces-
sitam para um atendimento de qualidade à popula-
ção. Como destacamos em reportagem especial so-
bre a ameaça de colapso do sistema [a partir da pág 
8 desta edição], é preciso financiamento muito forte 
para reverter o quadro atual. Todas as Unidades Bá-
sicas de Saúde, por exemplo, têm de oferecer pelo 
menos clínicos gerais, pediatras e ginecologistas, es-
pecialistas com alta capacidade resolutiva. 

As equipes de Saúde da Família devem ser melho-
radas e atingir a maior parte da população. Neste 
sentido, é preciso não só de médicos, mas também 
de enfermeiros, assistentes sociais e outros profis-
sionais da Saúde.

Da mesma maneira, o problema da média 
complexidade deve ser equacionado, porque os 
pacientes hoje têm enormes dificuldades para 
realizar exames e consultas com especialistas. As 
longas filas atrapalham muito o encaminhamento 
e a solução dos casos.

Além disso, é necessário investimento pesado em 
leitos hospitalares e melhor estrutura e qualidade 
para as emergências. As Santas Casas e hospitais 
filantrópicos, por sua vez, precisam ter seus proble-
mas financeiros resolvidos para que possam continu-
ar apoiando o Sistema Único de Saúde.

Para que os médicos cheguem às periferias e ci-
dades do interior, temos de criar uma Carreira de 
Estado com plano de progressão na carreira e salá-
rio digno. Ainda é necessário que haja infraestrutura 
e condições básicas nos postos de trabalho para os 
profissionais e oportunidades de trabalho e estudo 
para seus familiares, que o acompanharão e tam-
bém passarão a morar nestes locais.

Não existem segredos e todos conhecem a solu-
ção para a assistência aos cidadãos: mais investi-
mentos da União em saúde e gestão adequada dos 
recursos. Para isso, precisamos de gestores compe-
tentes no Ministério da Saúde e demais unidades do 
SUS. Os médicos não desistirão de lutar!

Cenário do atendimento 
permanece inalteradoFlorisval Meinão

PRESIDENTE DA APM
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SaÚde PÚBliCa

O SUS na UTI, e o 
Governo não faz nada
Sistema Único de 
Saúde padece por 
fi nanciamento 
insufi ciente e má 
gestão. Autoridades 
ignoram o problema, 
não investem nem o 
previsto em orçamento, 
e criam cortina 
de fumaça com o 
Programa Mais Médicos

GIoVANNA RoDRIGUES

O Sistema Único de Saúde (SUS) agoniza. 
Em todo o país, médicos trabalham em 
condições precárias e degradantes única 

e exclusivamente por compromisso com os pa-
cientes. Para honrar o juramento de Hipócrates, 
enfrentam e atendem em unidades com infi ltra-
ções, rachaduras, mofo, estruturas enferrujadas, 
equipamentos quebrados, salas improvisadas, 
banheiros interditados e pacientes no chão. Para 
que ninguém diga tratar-se de uma versão corpo-
rativista, registramos que tal denúncia foi estam-
pada pela Folha de S. Paulo, recentemente, e ain-
da por diversos outros veículos de comunicação. 

Diante do caos anunciado, o Governo não apenas 
cruza os braços. Faz bem pior. Conforme apontado 
em reportagem da edição de setembro da Revis-
ta da APM, o Ministério da Saúde (MS) deixou de 
investir R$ 17 bilhões destinados à assistência em 
2012. Os números estão no relatório do Tribunal de 
Contas da União, apresentado em maio de 2013, e 
revelam que R$ 9,01 bilhões são créditos não utili-

zados e R$ 8,3 bilhões foram inscritos como restos 
a pagar não processados. Para o exercício de 2012, 
o Ministério tinha disponíveis R$ 93,4 bilhões.

Não se investe nem a integralidade dos par-
cos recursos da Saúde, como também manda-
se dinheiro para fora do Brasil para fi nanciar 
Cuba, por exemplo, por meio do Programa 
Mais Médicos. Esse é um dos inúmeros desvios 
da Medida Provisória 621, que pretende colocar 
na linha de frente do atendimento aos cidadãos 
mais vulneráveis médicos formados em outros 
países (brasileiros e estrangeiros) sem que 
comprovem ter capacidade para exercer a Me-
dicina. A MP também prevê transformar a resi-
dência médica em serviço civil obrigatório, fa-
zendo com que todos os graduados cumpram 
dois anos de atendimento em áreas remotas, 
como parte da especialização em Saúde da Fa-
mília. Isso valeria a partir de 2020 e, ao que tem 
apontado o relator Rogério Carvalho, traz o ris-
co de tirar das sociedades de especialidades a 
atribuição de emitir títulos de especialistas.  

Enfi m, coloca-se aos médicos a tarefa de se 

o
sm
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organizar e resistir. Afinal, enquanto cria uma 
cortina de fumaça com fins claramente eleito-
reiros com o Programa Mais Médicos, o Gover-
no fecha os olhos para a falência do sistema. 
Mais grave: busca criar uma Medicina de se-
gunda linha aos brasileiros que têm somente o 
SUS como alternativa de assistência.  

 
O que diz a Constituição 

Criado pela Constituição Federal de 1988 e regu-
lamentado pelas Leis 8080/90 e 8142/90, o Sistema 
Único de Saúde (SUS) tem como finalidade alterar 
a situação de desigualdade na assistência à Saúde 
da população, tornando obrigatório o atendimen-
to público a qualquer cidadão. Dele, fazem parte 
os centros e postos de saúde, hospitais – incluindo 
os universitários, laboratórios, hemocentros e ban-
cos de sangue, além de fundações e institutos de 
pesquisa. O setor privado ainda participa do SUS 
de forma complementar, por meio de contratos e 
convênios de prestação de serviço.

Por meio do SUS, todos os cidadãos têm di-
reito a consultas, exames, internações e tra-
tamentos nas unidades vinculadas das esferas 
municipal, estadual e federal. O financiamento 
do sistema é feito com verbas arrecadadas por 
impostos e contribuições sociais pagos pela po-
pulação e que compõem os recursos dos gover-
nos federal, estadual e municipal.

Na prática, o ousado projeto de assistência 
integral do Brasil não funciona plenamente. 
Todos os dias, nos deparamos com notícias de 
filas intermináveis para atendimento; pacien-
tes padecendo por conta da falta de materiais, 
profissionais e até mesmo de macas e ambu-
lâncias; médicos e outros profissionais de Saú-
de sem condições básicas de trabalho, plano de 
carreira e remuneração adequada.

Problemas em todos os níveis
Seja na atenção básica à saúde, média ou alta 

complexidade, o Sistema Único de Saúde possui 
problemas graves. Lançado em 2012, o Índice 
de Desempenho do SUS (IDSUS 2012) foi criado 
pelo Ministério da Saúde para avaliar o acesso e a 
qualidade dos serviços de saúde no país; deve ser 
divulgado a cada três anos. No período de 2008 a 
2010, a nota geral para o sistema foi de 5,47, con-
siderando 24 indicadores, 14 avaliando o acesso e 
10 para medir a efetividade dos serviços.

No entanto, mais de 20% dos municípios bra-
sileiros, que reúnem 27% da população, não al-

cançaram nota 5 na escala de 0 a 10 e somente 
1,9% dos brasileiros vivem em municípios com 
índice de 7 em diante, “nota mínima que o SUS 
deveria ter se a gente pensasse na qualidade de 
vida da população”, segundo declaração de um 
técnico do próprio Governo à reportagem da Fo-
lha de S. Paulo na época da divulgação do índice.

Pesquisa realizada pelo Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp) 
em 71 serviços de urgência e emergência do es-
tado entre fevereiro e abril deste ano também 
traz números alarmantes: 57,7% dos serviços 
vistoriados estão com equipes médicas incom-
pletas e em 46,5% não há chefia de plantão 
nem médico diarista. 

Além disso, 66,2% dos pronto-socorros rela-
tam dificuldade para encaminhar pacientes para 
outros serviços de referência e em 32,4% deles 
não é feita a triagem com classificação de risco. 
Entre os PSs pesquisados, 57,7% têm macas com 
pacientes nos corredores. Em 59,2% das salas de 
emergência falta algum tipo de material e 28,2% 
das salas de emergência estão inadequadas.

Oncologista e cirurgião em Fortaleza (CE), 
o presidente da Associação Médica Brasileira 
(AMB), Florentino Cardoso, afirma que os pa-
cientes do SUS convivem com longas filas de es-
pera para consultas, exames e cirurgias eletivas. 
“As emergências das capitais estão todas super-
lotadas, com pacientes sendo atendidos às ve-
zes de maneira improvisada, em corredores. Isso 
porque muitos não conseguem consultas, exa-
mes e cirurgias eletivas e acabam procurando os 
pronto-socorros em busca de atendimento.” 

De acordo com ele, nas cidades do interior, o 
acesso é dificultoso principalmente em relação à 
atenção secundária e terciária. Se o cidadão preci-
sa de um exame ou consulta com especialista, tem 
extrema dificuldade e na maioria das vezes preci-
sa ir para outra cidade ou até sair do estado: “Aqui 
em Fortaleza atendemos muitos pacientes do Rio 
Grande do Norte e Piauí. No caso de transplantes, 
por exemplo, vem gente de vários outros lugares 
do Norte e Nordeste para os três grandes polos da 
região, que são o Ceará, Bahia e Pernambuco.”

Na opinião do presidente da Federação Nacio-

Seja na atenção básica à saúde, média  
ou alta complexidade, o Sistema Único  
de Saúde possui problemas graves
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SaÚde PÚBliCa

nal dos Médicos (Fenam), Geraldo Ferreira Filho, 
anestesiologista em Natal (RN), os hospitais de 
urgência e emergência são a face mais sofrida do 
Sistema Único de Saúde. “Há pacientes no chão, 
corredores, em macas sem colchão e lençol, fa-
miliares dormindo em papelões. Também sofre-
mos com a falta de leitos em UTI, há às vezes 30, 
40 pacientes na espera nos grandes hospitais, 
que ainda suspendem cirurgias por essa falta de 
vagas nas unidades de terapia intensiva.”

reduçãO dOs leitOs e PsF inadequadO
Levantamento junto ao Cadastro Nacional de 

Estabelecimentos de Saúde (CNES), do Ministé-
rio da Saúde, divulgado no início de setembro 
pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) apon-
ta que o número de leitos ativos na rede pública 
de saúde caiu de 361 mil em janeiro de 2010 para 
pouco mais de 348 mil em julho deste ano, o que 
representa uma redução de quase 13 mil leitos.

Psiquiatria (-7.449 leitos), Pediatria (-5.992), 
Ginecologia e Obstetrícia (-3.431) e Cirurgia 
Geral (-340) foram as especialidades mais atin-
gidas com o corte. Entre os estados, os mais 
prejudicados foram o Rio de Janeiro (-4.621 lei-
tos), Minas Gerais (-1.443) e São Paulo (-1.315). 
Considerando as capitais, novamente o Rio de 
Janeiro foi o campeão (-1.113 leitos), seguido 
de Fortaleza (-467) e Curitiba (-325).

Para o primeiro-secretário do CFM, Desiré 
Callegari, que é anestesiologista na Grande São 
Paulo, o sucateamento do SUS atingiu tal mon-
ta que os pacientes estão fi cando desassistidos. 
“O quadro inclui não só leitos hospitalares que 
diminuem a cada dia, mas também faltam re-
cursos humanos, equipamentos. Há casos de 
aparelhos caríssimos que são comprados e não 
são instalados ou fi cam parados porque não há 
profi ssionais capacitados para operá-los”, diz.

Da mesma maneira, o atendimento primário, 
composto essencialmente pelos postos e Uni-
dades Básicas de Saúde e programas de Saúde 
da Família, também vai mal. Conforme aponta o 
presidente da Fenam, dados do próprio Ministério 
da Saúde indicam que há trimestralmente o des-
cadastramento de mais de mil equipes de Saúde 

da Família, sendo que em 30% a 40% delas não há 
médicos: “Estas equipes trabalham sem a mínima 
infraestrutura, não é incomum a suspensão do 
atendimento porque não tem sequer água”.

“Fortalecer a atenção básica à Saúde é um ponto 
crucial, pois a estratégia de Saúde da Família reduz 
o agravamento de doenças, as internações e a pro-
cura pelos serviços de emergência. Para isso, é pre-
ciso criar e fortalecer as equipes, para que possam 
trazer um atendimento exemplar, de boa qualida-
de”, reforça o presidente da Associação Paulista de 
Medicina (APM), Florisval Meinão, que atua como 
otorrinolaringologista em São Paulo.

FinanCiamentO insuFiCiente 
é O PrinCiPal PrOblema

Todos os representantes das entidades médicas 
e outros estudiosos do setor de Saúde são unâni-
mes em dizer que a maior mazela do SUS é o fi nan-
ciamento inadequado. Segundo Geraldo Ferreira 
Filho, o sistema já tem um vício de origem, pois a 
Constituição de 88 criou uma estrutura ambiciosa, 
mas não defi niu com precisão o fi nanciamento, e a 
partir daí começaram todos os problemas.

Callegari reforça que a saúde pública preci-
sa de fi nanciamento para ser recomposta. “Há 
muito no que se investir para percebermos re-
sultados em médio e longo prazo. Se o fi nan-
ciamento não for aumentado, a situação que já 
é ruim vai se agravar ainda mais. As demandas 
de Saúde sempre vão existir, inclusive aumen-
tar com o envelhecimento da população”.

Segundo Cardoso, a classe médica brasileira 
está muito preocupada com a situação da saúde 
pública e quer ajudar. “Os médicos identifi cam 
que os principais problemas são o subfi nan-
ciamento e a má gestão, porque também não 
adianta colocar muito dinheiro em mãos que 
não sabem fazer a gestão adequada”, declara.

Por fi m, o presidente da APM destaca que to-
das as necessidades do SUS passam obrigato-
riamente pelo fi nanciamento adequado. “A dis-
cussão atual na mídia e meios governamentais 
coloca o médico como problema central, quan-
do na verdade são o fi nanciamento do setor e a 
gestão adequada dos recursos. A APM e demais 
entidades estão trabalhando constantemente 
no sentido de contribuir para aprimorar o siste-
ma, como no caso do projeto de lei de iniciativa 
popular que prevê 10% das receitas correntes 
brutas da União para a saúde pública, protoco-
lado recentemente no Congresso Nacional.”

Representantes das entidades médicas 
são unânimes em dizer que a maior mazela 
do SUS é o fi nanciamento inadequado
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Planos se 
comprometem  
a repor honorários  
com índices cheios
Comissão de negociação da APM, Cremesp e 
Sindicatos consegue brecar tentativas de algumas 
empresas de fechar contratos com frações de índices

Adriane Pancotto

Em 2013, um dos principais esforços da As-
sociação Paulista de Medicina caminha no 
sentido de obter das operadoras de saúde 

o compromisso de realizar mudanças significativas 
nos contratos de prestação de serviços dos médi-
cos. A APM, em conjunto com o Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp) e 
Sindicatos, participou de inúmeras rodadas de ne-
gociação com representantes administrativos e 
jurídicos das empresas, sempre contestando cláu-
sulas abusivas e exigindo a revisão dos contratos. 

Fato é que muitos dos itens não apenas des-
respeitavam o profissional da Medicina, como 
descumpriam regras estabelecidas pela própria 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
reguladora do setor. Somente depois de várias 
reuniões com as empresas se chegou a propostas 
que apontam para um cenário mais coerente. 

“Conseguimos que as operadoras ofereces-
sem índice cheio, e não mais uma fração. E as 
consultas e procedimentos também chegaram 
a um patamar razoável de reajuste. Saímos 
de anos de defasagem e de consultas a R$ 25 

para R$ 60, R$ 70. Tem operadora que já paga  
R$ 90”, destaca Marun David Cury, diretor ad-
junto de Defesa Profissional da APM.

Os avanços foram obtidos com luta e persis-
tência. Neste ano, por exemplo, todas as irregu-
laridades apuradas foram comunicadas à Agên-
cia, em documento entregue em 20 de junho. 
Em resposta à denúncia feita pela APM, em 2 de 
agosto, a ANS enviou ofício dizendo que, “por 
haver indícios de infrações às normas legais e 
infralegais (...) foi encaminhada à Diretoria de 
Fiscalização para análise e providências.” Até o 
fechamento desta edição, não havia novidades.

Cumprimento das regras
Das denúncias que chegaram à Defesa Pro-

fissional da APM durante 2013, parte se refere a 
eventuais descumprimentos às normas estabe-
lecidas nas RN (Resoluções Normativas) 42/03, 
RN 54/03 e RN 71/04, em especial às cláusulas 
de reajuste, regulamentadas pela Instrução Nor-
mativa nº 49/12 (DIDES). 

Para facilitar o entendimento das regras que 
regem a aplicação de reajustes, a própria ANS 
redigiu um manual baseado nas leis que regu-
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lam o setor, o “Guia Prático da Contratualiza-
ção”, disponibilizado no site www.ans.gov.br, 
e que orienta na elaboração de contratos den-
tro das normas vigentes. Um dos itens explica 
que, caso não haja a defi nição consensual de 
uma porcentagem de reajuste para consultas e 
procedimentos, são válidos quatro modelos es-
tabelecidos. Na página 16, determina-se: “Se-
gundo dispõe o art. 4º da Instrução Normativa 
nº 49/12 (DIDES), são cláusulas aceitas: índice 
vigente e de conhecimento público; percentual 
prefi xado; variação pecuniária positiva; e fór-
mula de cálculo do reajuste.”

sOb O FOCO da ans
Veja abaixo alguns exemplos de cláusulas de 

reajuste de índices em contratos vigente e que 
estão sendo analisadas pela ANS:

 - “No silêncio das CONTRATANTES para se 
instalar o período negocial ou quando a manifes-
tação sobrevier com prazo inferior aos 60 dias, 
as Partes pactuam que nos valores constantes 
do Anexo II incidirá o equivalente a 30% do INPC 
acumulado no período dos últimos 12 meses 
para efeito de reajuste aos honorários médicos.”

- “Caso as Partes não negociem outro índi-
ce ou fórmula de reajuste em até 60 dias da 
data de aniversário do contrato, será aplica-
do um reajuste correspondente a no máximo 
20% do IPCA Saúde.”

- “Uma vez solicitada pelo REFERENCIADO – 
por meio de canal indicado no Manual do refe-
renciado – a necessidade de revisão de valores 
e, caso não haja consenso quanto à revisão no 
prazo de 90 (noventa) dias contados do aniver-
sário do último reajuste realizado, o índice a ser 
aplicado a partir do 90º (nonagésimo) dia, equi-
valerá ao percentual de 60% do IPCA (...).”

- “Os valores constantes da tabela de Preços 
(Anexo I) anexa serão reajustados, a cada 12 

Algumas reuniões de negociação envol-
veram os jurídicos da APM e das operado-
ras. Um dos contratos, por exemplo, dizia 
que, se ocorressem problemas técnicos na 
prestação de serviços do médico, ele teria 
de ressarcir os custos da empresa. 

“O Código de Defesa do Consumidor diz 
que há um compartilhamento de respon-
sabilidade quando existe uma cadeia de 
prestação de serviços. Todos os envolvidos 
nesse processo, do início ao fi m, são res-
ponsáveis solidariamente em relação ao 
consumidor, que, no caso de problemas, 
entra com ação contra as partes. Depois do 
ressarcimento ao consumidor, estas partes 
vão apurar a responsabilidade pelo dano, 
causando o reembolso entre elas”, explica 
a advogada e assessora jurídica da APM 
Francine Curtolo. As negociações sobre 
essa questão estão em andamento.

ressarcimento em 
processos judiciais 

Fique de olho 
No recebimento de contratos, olhe bem 

todas as cláusulas, em especial as que le-
gislam sobre reajuste e periodicidade. Se 
houver qualquer proposta abusiva, você 
pode entrar em contato com a Defesa Pro-
fi ssional da Associação Paulista de Medici-
na (defesa@apm.org.br) para orientação e 
ajuda. Sua identidade será preservada. 

(doze) meses, a contar da data de assinatura do 
contratado, e terá como base 40% da variação 
do IPCA/IBGE, registrada no respectivo perí-
odo, ou na sua falta, outro índice que venha a 
substituí-lo, autorizado pelo Governo.”

- “Caso as partes não logrem êxito em chegar 
a um acordo de reajuste do preço dos serviços 
no prazo de 90 dias a contar da data de aniver-
sário da assinatura do termo de Adesão, deverá 
ser aplicado automaticamente a partir do 91º dia 
(...). Os honorários médicos serão reajustados 
(...) 20% do IPCA”.

balançO das negOCiações 
Os ganhos obtidos com as negociações en-

tre a classe médica e as empresas de planos de 
saúde são importantes, pois as mesmas aten-
dem a milhares de vidas e possuem centenas 
de profi ssionais de Medicina credenciados. 

Dessa forma é fundamental que o médico 
leia atentamente, todas as cláusulas do contra-
to antes de fi rmá-lo e, no caso de discordar de 
itens, a APM poderá auxiliá-lo. 

Acompanhe, na próxima página, o status 
atual das negociações com operadoras e segu-
radoras de saúde.
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Até o fechamento desta edição, ainda não haviam enviado suas propostas as seguintes empresas: CET, Fundação Cesp, Green Life, Intermédica, Itaú-Unibanco, 
Notredame e Petrobrás.

Posição atual das negociações
OPERADORAS VR. CONS. 

abril/2007
VR. CONS.  
julho/2012 AVANÇOS - NOV/12 PROPOSTAS RECEBIDAS ATÉ SET/13

ABET R$ 30 R$ 60 Consulta: R$ 70 dez/12. 
- Consulta: R$ 80 - março/13. 
- CBHPM 5ª edição e deflator 20% em dez/12.

AFRESP    
- Consulta: R$ 70 (demais Espec.), R$ 85 (cardiol.pcte),  
R$ 90 (oftalmo.pcte)  em julho/13. 
- CBHPM 4ª edição. 

ALLIANZ R$ 32   Consulta: R$ 60 dez/12 - não negociou procedimentos.
- Consulta: R$ 66 - set/13. 
- Honorários médicos em 7,5%. 

AMIL R$ 27,20 R$ 55 Consulta: R$ 64 março/13 e 10% procedimentos set/11.
- Consulta: R$ 70 - 1º trim. 2014. 
- Reaj. contrato 100% IPCA - procedimentos 18,2% a 20% em ago/13.  

ASSEFAZ
Consulta: R$ 55 agosto/12
CBHPM 3ª edição deflator atual - não negociou procedimentos.

- Consulta: R$ 70 - set/13.
- CBHPM 3ª edição com deflator e inflator negociados pontualmente.

BACEN     Consulta: R$ 60 
- Consulta: R$ 70 - ago/13. 
- CBHPM 4ª edição. 

BARDELLA     - Consulta: R$ 50 (Hosp.) e R$ 75 (prest.) - ago/13. 
- CBHPM 4ª edição sem deflator. 

BLUE LIFE     Consulta: R$ 54 set/12 e 18,18% a 20% para procedimentos 
(dependendo da linha de produto).

- Consulta: R$ 60 - 1º trim. 2014. 
- Reaj. contrato 100% IPCA - procedimentos 18% a 20% em ago/13.  

BRADESCO
R$ 30 a 
R$ 34

R$ 56
Consulta: R$ 60 set/12 e procedimentos e tabela pela CBHPM 
com discussão de 100 portes.

- Consulta: R$ 66 - set/13. 
- Honorários: 6% linearmente (planos individuais idem a coletivos).

CABESP     Consulta: R$ 60 maio/12 - não negociou procedimentos.
- Consulta: R$ 75 - maio/13 e R$ 80 - nov/13.
- CBHPM 5ª edição em nov/13. 
- Honorários: CH R$ 0,48 maio/13 

CAMED Consulta: R$ 50 out/12.
- Consulta: R$ 60 (na data de aniversário do contrato).
- CBHPM 5ª edição plena.

CARE PLUS R$ 35   Consulta: R$ 54 à R$ 80 out/12 e 21% para procedimentos 
e 13,79% para SADT em out/12.

- Consulta: R$ 57 à R$ 90 - out/13. 
- Honorários: reajuste pelo IPCA (IBGE) 
- CBHPM e hierarquização em estudos.

CASSI R$ 36 R$ 60
Consulta: R$ 63 dez/12 e R$ 66 dez/13.
CBHPM 3ª edição com banda menos 13,3% para portes e menos 
20,9% para UCO.

- Consulta: R$ 70 - junho/13. 
- CBHPM 5ª edição com deflator de 20% para porte e UCO  
(exceto espec. Obstetr., Ginecol.). 
- SADT sem ato médico, radioterapia, banco de sangue e consulta em PS).

CETESB
- Consulta: R$ 50 (consul.), R$ 40 (ortop. E policl.) - maio/14.
- CH R$ 0,33 para SADT e R$ 0,39 para honorários médicos.
- CBHPM em análise para implantação.

CNEN/IPEN     - Consulta: R$ 50 - ago/13. 
- Honorários em análise.

CORREIOS Consulta: R$ 60 out/12.
- Consulta: R$ 70 (na data de aniversário do contrato)
-CBHPM em análise para implantação.

DIX AMICO     Consulta: R$ 54 set/12 e 18,18% a 20% para procedimentos 
(dependendo da linha de produto).

- Consulta: R$ 60 e R$ 70 - 1º trim. 2014. 
- Reaj. contrato 100% IPCA - procedimentos 18% a 20% em ago/13.  

ECONOMUS    
- Consulta: R$ 56 - dez/13. 
- CH para Honorários Médicos - R$ 0,39. 
- Tabela AMB/92, extensiva à LPM/96.

EMBRATEL 
(PAME)     Consulta: R$ 60 e próximo reajuste dez/12.  

CBHPM 3ª edição out/12 - não negociou procedimentos.
- Consulta: R$ 70 - dez/1.
- CBHPM 4ª edição plena.

GOLDEN CROSS R$ 38  
Consulta: R$ 60 dez/12.
CH de R$ 0,48 para honorários médicos e CH de 
R$ 0,29 para SADT dez/12.  

- Consulta: R$ 66 e 10% em consultórios valores diferenciados - set/13. 
- Honorários: CH R$ 0,48 e CBHPM 5ª edição em set/13.

LIFE EMPRESA-
RIAL

Consulta: R$ 60 set/12, e R$ 70 jul/13. 
75,% para proced. set/12 - CBHPM 3ª edição jul/13 – aditivo 
contratual reaj. fórmula e índice da ANS.

- Consulta: R$ 80 jan/13. CBHPM 5ª edição.

MARÍTIMA   R$ 33,22 
a R$ 54

Consulta: R$ 60 e 10% para procedimentos out/12.
- Consulta: R$ 66 - out/13. 
- Honorários: 10% (CH R$ 0,49 a R$ 0,63). 
- Em estudo tabela de 100 portes para out/13.

MEDIAL
R$ 22 a 
R$ 27

R$ 50 a 
R$ 60

Consulta: R$ 54 set/12 e 18,18% à 20% para procedimentos 
(dependendo da linha de produto).

- Consulta: R$ 60 e R$ 70 - 1º trim. 2014. 
- Reaj. contrato 100% IPCA - procedimentos 18% a 20% em ago/13.  

MEDISERVICE R$ 38 R$ 56
Consulta: R$ 60 set/12 - procedimentos e tabela ajustada pela 
CBHPM com discussão de 100 portes.

- Consulta: R$ 66 - set/13. 
- Honorários: 6% linearmente (planos individuais idem a coletivos).

METRUS     Consulta: R$ 60 e próximo reajuste jan/13.
Tabela AMB92 e CBHPM 3ª edição - não negociou procedimentos.

- Consulta: R$ 70 a R$ 100 - em jan-fev/14 (variação por especialidade).   
- CBHPM 3ª edição.

OMINT     Prática consulta R$ 130 e Skil R$ 72 - reajuste de consultas 
e procedimentos CBHPM out/12.

- Consulta: R$ 183 e Skill R$ 76 - dez/13. 
- CBHPM (2012) e hierarquização em estudos.

PLAN ASSISTE     - Consulta: R$ 64 - ago/13. 
- CBHPM 4ª edição plena.

PORTO SEGURO R$ 36
R$ 46 a 
R$ 56

Consulta: R$ 60 (todos os planos) e 10% para procedimentos ago/12.
- Consulta: R$ 66 - ago/13. 
- Procedimentos: 100% do IPCA em ago/13.

PROASA
- Consulta: R$ 65 - mar/14.
- CBHPM 4ª edição com deflator.

SABESPREV     Consulta: R$ 60 e CBHPM 5ª edição jan/13 - não negociou 
procedimentos.

- Consulta: R$ 80 - maio/13. 
- CBHPM 5ª edição, com deflator 12% porte e 17% UCO.

SPA SAÚDE     Consulta: R$ 60.
- Consulta: R$ 70 (Hosp) e R$ 80 (prest.) - ago/13. 
- CBHPM 4ª edição, com deflator 10%. 

SPTRANS     Consulta: R$ 60 ago/12 - não negociou procedimentos.
- Consulta: R$ 80 - ago/13. 
- CBHPM 3ª edição – 20% porte e 25% UCO.

SAÚDE CAIXA     Consulta: R$ 60 ago/12 
CBHPM 4ª edição deflação 10% portes e 15% UCO.

- Consulta: R$ 70 - ago/13. 
- CBHPM 4ª edição com deflator 0% porte e 9% UCO.

SAÚDE CAIXA   
(CAMPINAS)     Consulta: R$ 60 ago/12. 

- Consulta: R$ 70 - junho/13. 
- Honorários: 6,5%.

SUL AMÉRICA R$ 32,50 R$ 54 Consulta: R$ 60 e 7,5% para procedimentos set/12.
- Consulta: R$ 66 - set/13. 
- Honorários: 6,5% e unificação dos valores para planos individual e coletivo.

TEMPO ASSIST 
(GAMA) R$ 29 R$ 55

Consulta: R$ 60 out/12 e R$ 70 out/13 - procedimentos 
em negociação.

- Consulta: R$ 70 - out/13. 
- Procedimentos e hierarquização em análise.

USISAÚDE     Consulta: R$ 55 set/12 e R$ 60 dez/12.
Tabela AMB com índice de IPCA dez/12.

- Consulta: R$ 55 (Hosp.) e R$ 80 (prest.) - fev/13. 
- CBHPM 3ª edição - atualiz. em estudo.                      

VALE     - Consulta: R$ 70 - março/13. 
- CBHPM 5ª edição e deflator 20%.     



17 de Outubro: Dia de Mobilização 
Nacional pela Saúde Suplementar
Entidades de todo o 
país realizarão ações na 
véspera do Dia do Médico

Em São Paulo, a Associação Paulista de 
Medicina (APM) apresentará os resul-
tados de uma pesquisa inédita sobre a 

satisfação dos usuários com os serviços presta-
dos pelos planos de saúde. Confira mais infor-
mações no portal www.apm.org.br.

As manifestações, que terão um formato di-
ferente em cada estado, foram decididas pe-
los líderes das entidades médicas associativas, 
sindicais e dos conselhos durante reunião do 
Conselho de Saúde Suplementar (Consu) na 

última semana de agosto. Florisval Meinão, 
presidente da APM, representou a Associação 
Médica Brasileira (AMB) no encontro.

"Estamos retomando nossa agenda no 
que diz respeito à saúde suplementar, pois 
há expectativa dos médicos sobre os desdo-
bramentos das negociações. Continuamos 
nossa luta para reverter a situação a qual 
a classe médica está submetida perante as 
operadoras e seguradoras de saúde”, acen-
tua Meinão.

Os médicos reivindicam reajustes adequados 
para os procedimentos (com base na CBHPM 
– Classificação Brasileira Hierarquizada de Pro-
cedimentos Médicos), revisão dos contratos e 
a não interferência das operadoras na relação 
médico-paciente.
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eSPeCial ServiçoS

aPM oferece 
benefícios exclusivos aos
médicos de São Paulo

NATHALIA MENESES*

Em mais de oito décadas de história, a 
Associação Paulista de Medicina (APM) 
tem como missão representar os in-

teresses da classe médica no estado de São 
Paulo. Credibilidade, comprometimento e as 
vantagens de ser sócio fazem da instituição um 
braço direito para o médico. Todos os benefí-
cios e serviços ainda se entendem aos profi s-
sionais do interior, interligados por meio de 80 
regionais divididas em 14 distritais. 

Saiba mais sobre o que a APM oferece aos 
seus sócios. 

POlítiCa médiCa
Em conjunto com as demais entidades médicas 

estaduais e nacionais, trabalha ininterruptamen-
te para dar voz à classe e luta por questões como 
a carreira do médico, salário mínimo profi ssional, 
fi nanciamento e gestão adequada do Sistema 

Único de Saúde (SUS), reajuste anual na saúde 
suplementar e total implantação da Classifi cação 
Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médi-
cos (CBHPM), só para fi car em alguns exemplos.

deFesa JurídiCa 
Em casos de acusação de má prática da Me-

dicina, o associado recebe a defesa jurídica in-
tegral, sem custos (vide regulamento) no CRM/
CFM (sindicâncias, processos disciplinares, recur-
sos e Comissões de Ética) e no Judiciário (cível, 
criminal/penal e recursos). O acompanhamento 
é completo, sem qualquer despesa adicional.

eduCaçãO médiCa
A Associação reúne Departamentos Científi cos 

e Comitês Multidisciplinares, cujas atividades e 
eventos constantes contribuem com a educação 
médica continuada, além das publicações São 
Paulo Medical Journal/ Evidence for Health Care 
e Diagnóstico & Tratamento. O associado pode 

– SetembrO de 2013– OutubrO de 2013– SetembrO de 2013– OutubrO de 2013
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usufruir ainda da Biblioteca da APM, que conta 
com um grande acervo de livros médicos e diver-
sos outros títulos, incluindo DVDs.

COmuniCaçãO
A APM está presente em diversas mídias, pro-

duzindo conteúdo para todos os gostos. Esta-
mos no Facebook, Twitter e YouTube, auxiliando 
na divulgação das notícias do site e na comunica-
ção com os sócios. Os associados recebem uma 
newsletter semanal com as principais notícias, 
eventos, dicas de livros e DVDs do acervo da en-
tidade, entre outros. A Revista da APM, mensal, 
é enviada gratuitamente a todos os associados, 
que ainda contam com o benefício de classifi ca-
dos gratuitos tanto na revista quanto no site.

Clube de beneFíCiOs
Serviços e produtos em condições especiais 

para associados, em diversos segmentos, como 
seguros e planos de saúde, automóveis, tecnolo-
gia, eletrônicos, hotéis e viagens, entretenimen-
to, beleza e bem-estar, restaurantes e bebidas, 
eletrodomésticos e muito mais! [veja matéria 
sobre os quatro anos do Club APM na pág 26].

Clube de CamPO 
Localizado na Serra da Cantareira, em Caiei-

ras, a 26 km do centro da capital paulista, o 
Clube de Campo da APM é o lugar perfeito para 
os que buscam descanso, lazer e contato com a 
natureza. Com estrutura para prática de espor-
tes, hospedagem e eventos, está à disposição 
de todos os associados. É um excelente lugar 
para passar bons momentos com a família! 

sOCiOCultural
O calendário de eventos culturais e sociais 

da instituição inclui apresentações de cinema, 
música, festas temáticas, exposições de arte, 
museu da Medicina, pinacoteca, cursos e mui-
tas outras atividades. Conheça e usufrua! Além 
disso, a Associação Paulista de Medicina desen-
volve ações que incentivam a solidariedade, a 
cidadania, a cultura e a melhoria da qualidade 
de vida da população. Os destaques fi cam com 
o Prêmio Doutor Cidadão e os projetos Música 
nos Hospitais e Alegrando a Santa Casinha. 

serviçOs
A APM auxilia seu associado em diversas 

questões do dia a dia. Desde serviços do De-

tran-SP, como o licenciamento de veículos, 
ao seguro de vida. Assessoria contábil, fi scal e 
trabalhista por profi ssionais especializados e 
voltados ao setor da Saúde; certifi cados digi-
tais (e-CPF e e-CNPJ com 15% de desconto); 
assistência funeral; auxílio na obtenção de do-
cumentos para viagens ao exterior; orientação 
sobre questões previdenciárias; e documentos 
junto à Prefeitura de São Paulo e Vigilância Sa-
nitária. Em destaque, o desconto no plano de 
saúde pela Qualicorp e auxílio com o imposto 
de renda. Conheça todos os serviços que você 
pode aproveitar no portal www.apm.org.br.

atestadO médiCO digital
Pioneira no Brasil, a APM lançou em de-

zembro de 2011 o atestado médico digital. A 
inovação benefi cia médicos, pacientes, esta-
belecimentos de saúde e empresas públicas e 
privadas, pois diminui o risco de os profi ssionais 
serem vítimas de fraudadores, além de assegu-
rar que os atestados foram realmente emitidos 
por médicos e contêm informações verídicas.

CqH
Compromisso com a Qualidade Hospitalar é 

um programa de adesão voluntária criado pela 
APM que tem como objetivo contribuir para a 
melhoria contínua da qualidade hospitalar, do 
atendimento nos serviços de saúde, mediante 
metodologia específi ca. Estimula a participação 
e a autoavaliação e contém um componente 
educacional muito importante, que é o incentivo 
à mudança de atitudes e de comportamentos. 
Incentiva o trabalho coletivo, principalmente o 
de grupos multidisciplinares, no aprimoramento 
dos processos de atendimento. Os hospitais que 
conseguem seguir a metodologia do programa 
recebem um selo de qualidade.

COmO Fazer Para ser 
um assOCiadO aPm

Se você ainda não é associado da APM e pre-
tende ser depois de descobrir todos esses benefí-
cios, entre em contato com a Central de Relacio-
namento, pelos telefones (11) 3188-4329/4579 ou 
pelo e-mail central.relacionamento@apm.org.br. 
Você, associado, que tem dúvidas sobre como 
aproveitar alguma das vantagens, pode entrar 
em contato no mesmo telefone e e-mail.

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues                                           
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Um médico mal preparado 
é um perigo aos cidadãos

Diretor da EPM, Antonio 
Carlos Lopes acredita 
que o Mais Médicos 
comprometerá seriamente 
a relação com os pacientes

Da Redação

Presidente da Sociedade Brasileira de Clí-
nica Médica e diretor da Escola Paulista 
de Medicina da Universidade Federal de 

São Paulo (EPM/Unifesp), Antonio Carlos Lopes 
soma vivência acadêmica e postura combativa. 
São características que manteve inclusive quan-
do presidiu a Comissão Nacional de Residência 
Médica. Crítico de primeira hora à Medida Provi-
sória 621/2013, ele fala com exclusividade à Re-
vista da APM sobre o Programa Mais Médicos, 
que prevê a ampliação do número de vagas em 
escolas de Medicina, a vinda de médicos estran-

geiros sem a revalidação de diplomas e a criação 
de serviço civil obrigatório para os acadêmicos 
de Medicina. Confira a seguir.

O Programa Mais Médicos pode solucio-
nar o problema da falta de médicos em 
áreas remotas?

Não. Da forma como esse programa foi implan-
tado, jamais cumprirá com seus objetivos porque 
não há como transferir em passe de mágica a 
esses médicos que chegam algo extremamente 
importante na Medicina: o valor da relação mé-
dico-paciente, que humaniza a prática médica e 
envolve aspectos culturais de nosso povo. Além 
disso, um médico bem formado não pode se con-
tentar com a atenção básica à saúde apenas, não 
existe doente do SUS [Sistema Único de Saúde] ou 
doente de atenção básica, existe doente, é pre-
ciso vê-lo como um todo. A igualdade é pressu-
posto quando falamos em saúde: ricos e pobres 
devem ter garantidos os mesmos direitos. 

Mas os médicos cubanos não têm essa for-
mação humana? Dizem que a atenção pri-
mária em Cuba é excelente...

Os médicos não têm essa formação e nós não 
podemos nos contentar com a atenção básica 
porque o que é atenção básica para eles não é 
para nós. Em uma gestação, por exemplo, que é 
considerada como atenção básica à saúde, é pre-
ciso se atentar para intercorrências clínicas que 
acontecem e que exigem formação médica que 
vá além da periferia do problema. Não podemos 
realmente ficar com essa ideia de atendimento 
básico, isso é rudimentar. Como disse, o Governo 
busca criar duas Medicinas, uma para o pobre, 
que vai ter que se contentar com o tratamento 
da sua frieira, e a Medicina para bem posiciona-
dos economicamente, que têm não apenas mais 
infraestrutura para ser atendido, como também 
médicos mais competentes. Além do mais, se es-
ses médicos são bons, por que não fazem o Reva-
lida? Nós não aceitamos médico de atenção bá-
sica, não aceitamos formar médicos para o SUS, 
nós formamos médicos competentes para a vida 
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profissional, no ensino, na pesquisa, no atendi-
mento de doenças mais complicadas e que veja o 
paciente como um ser humano mais importante 
do que qualquer doença que ele apresente. 

Acredita que os médicos estrangeiros 
que estão chegando ao Brasil não passa-
riam na prova do Revalida?

Depende de quem faz a prova. Se eu fosse 
examiná-los certamente não passaria nenhum, 
pois valorizo o doente e não apenas a doença, 
dentro dos princípios do humanismo e da re-
lação médico-paciente que rege a boa prática 
médica. Temos consciência também de que 
muitas escolas brasileiras não formam médicos 
adequadamente para a população, inclusive 
porque são criadas para atender políticas parti-
dárias e não necessidades reais da comunidade. 
Sem entrar no mérito da questão do aborto, me 
pergunto qual é a formação e o posicionamento 
desses médicos vindos da ilha comunista. Como 
supervisioná-los dentro de uma legislação moral 
e ética? Não existe ensino na Medicina sem ter 
quem ensine; e ensinar Medicina não dá para 
ser feito por um médico que faz atendimento 
básico, como ocorre ao se abrir uma faculdade 
de Medicina nesses lugares afastados. Ouvir 
uma autoridade falar que se pode atender um 
paciente em cima de uma rede é simplesmente 
uma heresia para a Medicina. 

Tem gente que diz que meio médico é me-
lhor do que médico nenhum. O senhor 
concorda com essa colocação?

Isso realmente é coisa de quem enxerga a 
Medicina pela janela do gabinete, sem voca-
ção ou compromisso social. São indivíduos que 
enxergam a Medicina de uma forma simplista, 
mas que, quando precisam de um médico, vão 
procurar os melhores. O médico mal prepara-
do é um perigo. Então, meio médico significa 
curandeirismo, charlatanismo.

O ministro da Saúde [Alexandre Padilha] há 
alguns dias fez uma reunião em Brasília 
com professores e diretores de escolas 
médicas, o senhor inclusive estava pre-
sente. Ele divulgou na oportunidade que 
recebeu o apoio deste coletivo na propos-
ta em relação ao programa - ao invés de 
mudar o curso de Medicina de seis para 
oito anos, faria os residentes prestarem 
um serviço obrigatório durante dois anos 
para o programa Mais Médicos. A Unifesp 
apoiou essa medida?

Não, nós não apoiamos por vários motivos, 
primeiro porque quem está completando o 
curso médico tem direito de fazer o que qui-
ser, a liberdade é garantia constitucional. Não 
se pode obrigar ninguém a trabalhar onde não 
quer. Em segundo lugar, isso vai deformar a 
formação de um residente, com atividades 
elementares que mais tarde irão comprome-
ter a sua especialidade e seu futuro. Sabemos 
que o melhor especialista é aquele que tem a 
melhor formação clínica, que se adquire com 
o programa atual da residência médica, mui-
to bem estruturado. Ficar sozinho ou com 
preceptoria inadequada em regiões distantes 
simplesmente compromete a formação e ar-
ranha a pérola que é a residência médica sobre 
a coroa do bom curso de Medicina.

Então a EPM/Unifesp não apoia e não par-
ticipa do Programa Mais Médicos?

A Escola entende que é necessário em um 
país de grande desigualdade lutar pelo cuida-
do de um atendimento médico, mas de forma 
digna, respeitosa, tanto para os médicos como 
para os pacientes. Primeiro, é preciso criar uma 
infraestrutura adequada, e o grande fulcro para 
isso seria uma Carreira de Estado para o mé-
dico. Que os direitos trabalhistas dos médicos 
sejam respeitados e não fiquemos “na mão” 
de prefeitos que vivem atendendo “cupinchas” 
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eNtreviSta

"A igualdade é pressuposto quando falamos em saúde: 
ricos e pobres devem ter garantidos os mesmos direitos"

de políticos, como acontece atualmente. Os 
médicos estrangeiros merecem respeito e dig-
nidade, e não fi car confi nados em conventos 
e/ou bases militares sem passaporte, condi-
ções de trabalho e a família ao lado. Até nisso 
observa-se a visão míope daqueles que defen-
dem o Programa. Infelizmente a vinda desses 
médicos cubanos é uma estratégia para que o 
dinheiro público do Brasil seja deliberadamen-
te passado para Cuba.

Existe um consenso da import�ncia de 
uma carreira para o médico. Agora, além 
disso, quais são os outros obstáculos 
que afastam o médico brasileiro das áre-
as remotas e das periferias?

Não há infraestrutura para exercer a Medi-
cina: ela não se faz só com médico, e sim com 
enfermeiros, dentistas e elementos de outras 
áreas da Saúde. O médico foi transformado 
em vilão da história pelo Governo, como se 
fosse culpado pela calamidade que se encon-
tra a Saúde no país. O culpado disso é quem 
cria escolas sem condições, em lugares onde 
não há quem ensine, e quem não cria infraes-
trutura. Esse programa Mais Médicos iniciou-
se há oito anos, num acordo assinado por um 
ministro que não demorou a cair. Explico: fi -
lhos de políticos pertencentes à essa ideologia 
eram enviados à Cuba para fazer o curso de 
Medicina lá, porque é mais curto, não tem ves-
tibular e não paga mensalidade. Foram com o 
compromisso de que seriam repatriados sem 
a revalidação do diploma. Nessa época, o pre-
sidente da República avalizou o convênio com 
Cuba, isso precisa fi car bem claro. Lembro que 
uma comissão das entidades médicas foi em 
seguida a Cuba ver como era o curso de Medi-
cina lá: é um curso de quatro anos, muito ruim, 
com currículo que não condiz com o nosso.

 
Quando desenhou o Programa Mais Médi-
cos, o governo sinalizou com salário de 
R$ 10 mil para atrair o médico brasileiro. 
O problema é esse? O médico brasileiro vai 
para o interior se ganhar R$ 10, 20 ou 30 mil?

Eu acho que isso é desrespeitar o médico, 
porque estão considerando como se ele fosse 

mercantilista. Talvez alguns possam ir, mas 
não condiz com a formação médica e nem 
com o idealismo. O médico só não vai porque 
hoje não há condições de sobrevida decente 
para ele, porque não pode exercer a profissão 
adequadamente, não há condições para sua 
família ficar nesses locais. O médico não se 
fixa por isso, porque não há plano de carreira, 
dinheiro não é o que leva o médico, porque 
todos que vão por dinheiro ficam por dois, 
três meses e voltam. Nós, da Escola Paulista 
de Medicina, por exemplo, temos ido às regi-
ões ribeirinhas da Amazônia, com a Marinha, 
residentes e preceptoria competente, e em 
15 dias atendemos 1.500 consultas e fizemos 
100 cirurgias. O navio possui laboratório, te-
rapia intensiva, enfermaria etc... E estamos 
criando um verdadeiro PSF fluvial, inclusive. 
Sem nenhum ônus para o Governo. Tudo po-
dia ser feito se a Academia e a comunidade 
tivessem sido ouvidas. 

Que nota o senhor daria ho�e para as po-
líticas do Ministério da Saúde?

Três. Porque falta tudo, a única coisa que se 
vê é vacinação. Os hospitais estão perdendo 
quase 15 mil leitos, os pronto-socorros estão 
com gente caindo da maca. O médico não é 
culpado pela morte evitável, quem é culpada 
é a falta de infraestrutura. Estamos cansados 
de ver pacientes sentados uma semana em 
uma cadeira porque não têm nem maca, mui-
to menos leito para serem internados. Nem 
higiene hospitalar existe. O Programa Mais 
Médicos está bem de acordo com quem o 
preconiza, aquele senhor que diz que se pode 
examinar doente em cima de uma rede, o 
que demonstra que nunca examinou um pa-
ciente na vida ou, se o fez, fez muito mal. O 
que está por trás deste programa do Gover-
no, na verdade, é colocar a população contra 
os médicos brasileiros, absurdo do absurdo. 
O Sistema Único de Saúde tem 25 anos, e o 
Partido dos Trabalhadores está no governo 
há 13 deles. Por que só agora, às vésperas da 
eleição, surge essa preocupação “ferrenha” 
pela melhoria da saúde pública? A resposta 
está na consciência de todos os cidadãos.
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Integração

Médicos de Taubaté e Marília são beneficiados com uma nova APM

Adriane Pancotto

Um dos principais objetivos da APM 
Estadual é unir força com as Regio-
nais e, dessa forma, oferecer mais 

serviços aos médicos e aumentar a represen-
tatividade da classe. Nesse sentido, as recen-
tes adesões de duas importantes Regionais, 
Taubaté e Marília, são valorosas, já que le-
vam aos médicos de suas áreas de abrangên-
cia mais benefícios, oportunidades de educa-
ção continuada e fortalecem as contendas de 
defesa profissional. 

 “Assim, compartilhamos com as Regionais 
os serviços e ferramentas administrativas com 
redução de custos, além do acesso desses as-
sociados a vantagens interessantes. A união é 
fundamental num momento em que enfren-
tamos tantos problemas nos setores público e 
privado da Saúde”, argumenta Florisval Mei-
não, presidente da APM.

Taubaté
No fim de agosto, a Regional passou a ofe-

recer à totalidade dos associados benefícios já 
disponíveis na sede Estadual. Da cerimônia de 
integração participaram Florisval Meinão, Flá-
vio Luiz Lima Salgado, presidente da Regional, 
Silvana Morandini, da APM São José dos Cam-
pos, representando a 3ª Distrital, além dos di-
retores Ademar Anzai, Marun David Cury, João 
Sobreira de Moura Neto, João Carlos Sanches 
Anéas, Paulo de Conti, Paulo Cesar Mariani e 
José do Carmo Gaspar Sartori. 

“Com a integração, passamos nossa Regio-
nal a limpo, inclusive com mais atrativos para 
buscar colegas que estavam afastados da vida 
associativa. Estou otimista, tanto pela robustez 
da união como pelos ganhos que todos passa-
rão a ter”, salienta Flávio Luiz Lima Salgado, 
presidente da APM Taubaté. 

“É uma grande vantagem ser integrado. Não 
há ônus para o associado, que passa a ter mais 

Médicos das duas 
Regionais terão 
mais benefíciosFo
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Médicos de Taubaté e Marília são benefi ciados com uma nova APM

serviços. Comemoramos essa conquista já pen-
sando em fazer o mesmo com a Regional São 
José dos Campos”, reitera Lauro Mascarenhas 
Pinto, diretor da 3ª Distrital.

Com a integração, houve acréscimo de 78 as-
sociados ao grupo de 232 médicos locais que já 
eram vinculados à APM Estadual, somando 310 
sócios. O volume equivale a 21,5% do total de 
profi ssionais da cidade. 

marília
A cerimônia de integração ocorreu na véspe-

ra do feriado de 7 de Setembro, após reunião de 
diretoria na sede local. Florisval Meinão com-
pôs a mesa ao lado de Paulo Mariani, secretário 
geral da APM, Donaldo Cerci da Cunha, 2º vice-
presidente, além do diretor da 11ª Distrital, José 
de Freitas Guimarães Neto, e da presidente da 
Regional Marília, Zilda Maria Tosta Ribeiro. Ivan 
de Melo Araújo, presidente da Assembleia de 
Delegados, também prestigiou o evento.

“A ação de unir é fundamental para o for-
talecimento da classe médica, dando consi-
derável impulso ao associativismo e conso-
lidando ainda mais os objetivos pelos quais 
lutamos. O médico sozinho não consegue 
avançar nas conquistas”, pondera Zilda Ma-
ria. “É um momento crucial para toda a cate-
goria. Fomos transformados em bode expia-
tório para os problemas da Saúde no país e 
precisamos de coesão para responder. Além 
desse ganho de representatividade, serão 
oferecidos importantes benefícios aos asso-
ciados”, completa Guimarães Neto.

Com essa integração, a APM Estadual am-
plia seu quadro em mais 58 médicos, que 
eram apenas associados de Marília. No total, 
são 295 sócios, o equivalente a 30% dos pro-
fissionais locais. 

Tanto Marília como Taubaté terão ações de 
Marketing em suas microrregiões para ajudar 
na expansão do quadro associativo.

• Defesa profi ssional

• Assessoria Jurídica

• Planos de saúde hospitalar

• Seguro residencial, 
empresarial, de vida, 
veículo, renda, entre outros

• Clube de Benefícios

• Clube de Campo

Confi ra o que os 
associados ganham
com a integração

Integrações fortalecem a 
classe em suas lutas
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ClUBe de BeNeFÍCioS

Clube de benefícios: 
quatro anos de sucesso!

Descontos, comodidade e qualidade 
são as marcas do club|APM desde seu 
lançamento. Aproveite você também!

NATHALIA MENESES*

Em outubro de 2009, como um presente 
aos sócios pelo Dia do Médico, a Associa-
ção Paulista de Medicina (APM) lançou o 

seu Clube de Benefícios. Com ele, um novo con-
ceito de oferta de vantagens, com serviços exclu-
sivos, produtos com preços especiais, além de 
comodidade e, principalmente, benefícios.

Abrangendo não apenas as necessidades pro-
fi ssionais do médico, com descontos em mate-
riais para escritório, cursos e educação, como as 
pessoais, o Clube traz parcerias com empresas 
nos segmentos de turismo, beleza e bem-estar, 
hotéis, restaurantes e veículos, entre outros. Os 
benefícios ainda, em sua maioria, podem ser 
aproveitados pela família do associado.

Em agosto de 2011, houve uma reformulação 
no modelo e relançamento do Clube de Bene-
fícios. Com hotsite dinâmico, que permanece 
até hoje, e diversidades de segmentos, visando 
a melhoria para o associado. 

Entre as empresas que disponibilizam os me-
lhores produtos do mercado para os sócios da 
APM estão grandes marcas como Ri Happy, 
Fast Shop, Mackenzie, Walmart, Imaginarium, 
Centro Britânico de Idiomas, Eletrolux e Sony. O 
diretor de Marketing da APM, Nicolau D’Amico, 
afi rma: “As parceiras participantes entenderam 

inFOrmações
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4329 / 4579 
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

que, ao se fi liar, estão interagindo com um públi-
co extremamente exigente, que faz das críticas e 
elogios o seu verdadeiro Marketing”.

D’Amico, que participou da concepção do 
Clube, mostra orgulho dos quatro anos de exis-
tência. “Para mim, o Clube de Benefícios tem 
demonstrado cada vez mais um ponto muito 
importante de integração, motivação e, acima 
de tudo, de colaboração de todos os sócios, di-
retores e funcionários, que fazem dele um ver-
dadeiro cartão de visitas da casa, principalmen-
te porque foi criado para o médico, visando tão 
somente atender aquilo que acreditamos que 
ele seja merecedor.”    

Ele fi naliza com projeções para o futuro e um 
convite: “Espero que em breve possamos come-
morar o cadastro de todos os médicos deste esta-
do ao Clube de Benefícios. Para aqueles que ainda 
não se fi liaram à APM e se cadastraram no Clube, 
experimentem e aos que já são sócios, convidem 
seus colegas. A APM é nossa casa, participe ”.

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

lançamento. Aproveite você também!
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NEW LOOK
10% de desconto em pagamentos à 
vista e 5% no cartão de crédito – cabelo, 
unha, estética e estacionamento.
Localização: Araraquara

SPA CAMINHO DO SOL
50% de desconto sobre a diária cheia da tabela 
vigente, em qualquer época do ano, exceto 
nos feriados. Para pacientes indicados pelos 
sócios da APM, o desconto é de 30%. 
Localização: Cabreúva

CÂmbiO
BANCO COTAÇÃO
1,5% de desconto, conforme a taxa de câmbio 
do dia, concedido em todas as moedas 
disponíveis. O Banco Cotação disponibiliza, 
ainda, o Cartão Visa Travel Money (VTM), 
mais fácil e prático para planejar viagens, 
além de economia de 6% no IOF (Imposto 
sobre Operações Financeiras) em relação 
ao cartão de crédito. Os associados contam 
também com o serviço Delivery e o 
Programa Smiles, da Gol (cada lote de 
USD 1.000,00 equivale a 100 milhas).
Localização: consulte o clube de benefícios – 
somente compras por telefone

Casa & deCOraçãO
MARIA PRESENTEIRA
15% de desconto à vista no boleto ou 10% 
a prazo, parcelado em até 3x sem juros 
cumulativos em promoções.
Localização: nacional (compra online)

IMAGINARIUM 
10% de desconto em toda linha de 
artigos para presentes, utilidades, 
decoração e itens de uso pessoal. 
Localização: nacional (compra online)

CursOs
THE FOUR 
15% de desconto para associados APM 
e seus dependentes nos cursos regulares, 
tanto para adultos como para adolescentes.
Localização: São Carlos

YÁZIGI
15% de desconto para adultos e 25% 
para dependentes menores de 18 anos.
Localização: consulte as unidades

dOCes & CaFés
CHOCOFINE
10% de desconto na compra das 
melhores e mais famosas marcas 
de chocolate do mundo, como Godiva, 
Lindt, Belgian, Jacquot, Weinrich, 
Porta, Jubileu, Loacker e Pepperidge.
Localização: nacional (compra online)

HAVANNA
15% de desconto em todos os produtos do site.
Localização: nacional (compra online)

editOras & livrarias 
MOJI LIVROS
10% de desconto em qualquer 
produto da livraria, apenas para 
pagamentos à vista e em dinheiro.
Localização: Mogi Mirim

eduCaçãO
ESCOLA INTEGRAÇÃO
10% de desconto para Berçário e 
Educação Infantil e 15% de desconto 
para Ensino Fundamental I e II 
sobre o valor do meio-período.
Localização: São Bernardo do Campo

eletrOdOméstiCOs
COMPRA CERTA 
Linhas Brastemp e Consul direto 
da fábrica, com até 30% de desconto.
Localização: nacional (compra online)

ELECTROLUX
Desconto de até 40% no hotsite 
exclusivo para o associado APM.
Localização: nacional (compra online)

eletrOeletrÔniCOs
WALMART
10% de desconto em utilidades 
domésticas e 5% de desconto 
nos demais produtos do site. 
Localização: nacional (compra online)

SONY 
20% de desconto na loja online.
Localização: nacional (compra online) 

FlOres & deCOraçãO
VICTÓRIA RÉGIA
15% de desconto nas compras 
à vista e 10% nas compras a prazo, em 
até três parcelas, em decorações de 
fl ores, fl ores tropicais, arranjos, rosas 
para presente, casamentos, buquês de 
noiva, orquídeas e fl ores naturais. 
Localização: Presidente Prudente

LOFT HOME FASHION
10% de desconto, em três 
parcelas sem entrada ou à vista, 
com mais 5% de desconto.
Localização: Presidente Prudente

HOtéis & viagens
CASA GRANDE HOTEL
15% na diária vigente de 3 de março à 
22 de dezembro de 2013 (exceto nos 
feriados); 10% de desconto nos pacotes 
de feriados e alta temporada (exceto 
carnaval); 5% de desconto sobre os pacotes 
de Reveillon. Será concedido Up Grade de 
categoria de apartamento de acordo com a 
disponibilidade do hotel (apenas em baixa 
temporada). A diária inclui café da manhã 
servido no restaurante indicado pelo hotel.
Localização: Guarujá

Conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da aPm

aCademias 
CIA TERRA
50% de desconto na taxa de matrícula e 
15% nas mensalidades. Os descontos são 
válidos para dança de salão, bolero, forró, 
tango, west coast swing, sertanejo, salsa, 
zouk, samba rock e samba de gafi eira.
Localização: São Paulo

CURVES
Associados têm R$ 80 de desconto na 
matrícula e 10% de nas mensalidades.
Localização: São Carlos

IBEAS
25% de desconto nos planos Fisio Club 
mensal, trimestral, semestral e anual. 
Nos pacotes estão inclusas todas as aulas 
oferecidas pela academia e musculação.
Localização: Mogi Mirim

agÊnCias de turismO
COSTA AZUL TURISMO
10% de desconto nos seguintes 
pacotes: Itália, Israel, Santuários 
Marianos e Leste Europeu. 
Para os demais pacotes serão 
oferecidos 5% de desconto.
Localização: Jales

beleza & bem-estar
SPA MED SOROCABA CAMPUS
40% de desconto na baixa 
temporada e 10% na alta temporada. 
Localização: Sorocaba

nOvidades
MACKENZIE 
15% a 30% de desconto nas 
mensalidades. 
Localização: consulte as unidades

PIER ILUMINAÇÃO
Associados APM e seus dependentes têm 
32% de desconto em todos os produtos 
do Show Room e nas compras por 
telefone.
Localização: São Paulo

RI HAPPY
10% de desconto em uma lista de 
brinquedos selecionados na loja online.
Localização: nacional (compra online)

CENTRO BRITÂNICO IDIOMAS
20% de desconto nos cursos regulares.
Localização: consulte as unidades

RENTSYSYSTEM
20% de desconto no sistema.
Localização: compra por telefone
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ClUBe de BeNeFÍCioS

HOTEL TAUÁ 
15% de desconto nas diárias 
de baixa temporada e 5% de desconto 
em alta temporada.
Localização: Atibaia

PANORAMA HOTEL & SPA
10% de desconto nas diárias em baixa 
temporada, 12% nas diárias nos períodos 
de férias, Natal e Réveillon, e 15% nas 
diárias em feriados prolongados.
Localização: Águas de Lindóia

OFFICE LIVING
O hotel oferece tarifas especiais + 10% 
de desconto para associado APM.
Localização: Santos

POUSADA VILLA HARMONIA
20% de desconto no valor da diária 
e um delicioso vinho para os associados 
que informarem a senha: 
APM 80 ANOS no momento da reserva. 
Localização: Paraty

inFOrmÁtiCa & COmuniCaçãO
WKN
15% de desconto em todos os 
treinamentos e 10% de desconto 
na assistência e visita técnica.
Localização: São Paulo

SONY VAIO
A loja online disponibiliza 
até 20% de desconto. 
Localização: nacional (compra online)

interCÂmbiO
CULTURA GLOBAL
50% de desconto sobre a Taxa 
Administrativa para curso de idiomas; 
50% de desconto sobre a Taxa Administrativa 
para Estudo & Trabalho; US$ 80 de desconto 
sobre a Taxa Administrativa para High School 
geral; US$ 100 de desconto para o programa 
de High School nos EUA; US$ 50 de desconto 
no programa Trabalho Remunerado para 
Universitários, nos EUA; 10% de desconto 
nas compras acima de USD 200 para 
seguro de viagem internacional.
Localização: São Paulo

JOias e aCessÓriOs 
SEIKO JOIAS
10% de desconto em bolsas, relógios e óculos 
de sol ou grau, além de 20% em joias.
Localização: Presidente Prudente 

lazer & entretenimentO
MOZARTEUM BRASILEIRO
É uma das mais conceituadas associações 

culturais do país. Na temporada anual de 
concertos, o Mozarteum traz pelo menos 
oito atrações internacionais aos palcos 
brasileiros. Associados APM têm 20% de 
desconto na compra dos ingressos
Localização: São Paulo

lOCaçãO de veíCulOs
NOSSA REDE 
15% de desconto, independentemente 
do veículo ou prazo de locação.
Localização: Presidente Prudente

ECCO TRANSPORTE E TURISMO
10% de desconto nos serviços 
prestados na locação de veículos (carros, 
micro-ônibus, ônibus, vans executivas 
com motorista e frota de taxi). 
Localização: Araraquara

ALUGUE BRASIL
Alugue um carro com comodidade 
e segurança. Associado APM tem 
20% de desconto.
Localização: São Paulo

materiais Para esCritÓriO
STAPLES
A Staples é a maior fornecedora 
do mundo em papelaria e materiais de 
escritório. Em parceria com a APM, 
oferece 15% de desconto em todo 
o site para compras acima de R$100.
Localização: nacional (compra online)

PrevidÊnCia Privada
SANTANDER � PREVIDÊNCIA PRIVADA
A APM mantém parceria com a Seguradora 
Santander, por isso disponibiliza plano 
PGBL ideal para quem faz declaração 
de IR completa, e VGBL, para quem faz 
declaração IR simplifi cado.
Localização: acesse o club|apm 
para saber mais

restaurantes & bebidas
BACCHUS MARKET PLACE
10% de desconto em todas as formas 
de pagamento aceitas pelo restaurante.
Localização: Campinas

ESTAÇÃO LEOPOLDINA PARRILA
10% de desconto no valor total da conta. 
Localização: São Bernardo do Campo

EMPÓRIO VILLA REAL
10% de desconto nos vinhos 
nacionais, 6% nos vinhos 
importados, 5% para as demais 
bebidas e/ou outros produtos da loja.
Localização: Presidente Prudente

segurOs e PlanOs de saÚde
MDS
Programa de Seguros desenvolvido 
especialmente para o associado APM com 
as principais seguradoras do mercado.
Localização: acesse o club|apm 
para saber mais

serviçOs
REALIZA EVENTOS
5% de desconto na assessoria 
completa em planejamento, 
organização e administração do evento, 
desde seu início até o término da data do 
evento, incluindo consultorias, indicação 
e orientação de prestadores de serviços e 
demais providências necessárias 
para formatação do mesmo.
Localização: Araraquara

BUFFET ARTE MAIS CULINÁRIA
Buff et especializado em eventos como 
festas infantis, debutante, casamento, 
temática, chá de bebê, confraternizações 
e outros eventos. Oferece 10% de 
desconto em todos os produtos e serviços.
Localização: São Paulo

usO PessOal
WONDER
20% de desconto em compras 
da nova coleção e 10% em 
promoções na loja online.
Localização: nacional (compra online)

ALCAÇUZ
20 % de desconto nas compras da nova 
coleção e 10% nas promoções.
Localização: nacional (compra online)

ÓPTICA MODELO
Associado APM e seus dependentes têm 
12% de desconto à vista e 5% parcelado.
Localização: São Paulo

CARMEN STEFFENS 
10% de desconto nas compras à vista e 5% 
nas compras ,parceladas em até 6 vezes, 
em todos os produtos da loja.
Localização: Presidente Prudente

veíCulOs
CAMELO PNEUS 
10% de desconto em todo o setor de peças 
nos pagamentos à vista, em até 3x.
Localização: Mococa

AUTO MECÂNICA SASSO
10% de desconto na prestação de serviços 
e peças para veículos de todas as marcas. 
Localização: Jales

A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a efetivação da entrega e o suporte pós-venda são de inteira responsabilidade da empresa parceira, isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/funcionários participantes do Clube de Benefícios que venham efetivar a compra de produtos ou contratação de serviços.

www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Confi ra neste endereço as unidades participantes 

e as condições para usufruir dos benefícios.
aCesse agOra mesmO

JOias e aCessÓriOs 
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Filho de médico, Miguel Gobbi, ginecologista, seguiu os 
passos paternos na Medicina. Inclusive, associou-se à APM 
em 1979 por indicação do pai. Na juventude, sempre fre-
quentava o Clube de Campo para se divertir. Usou os servi-
ços da APM junto ao Detran-SP, ao precisar vender seu carro. 
Quando o fi lho resolveu viajar para o exterior, foi auxiliado 
com a carteira internacional de habilitação. Miguel teve ain-
da uma necessidade jurídica e a APM disponibilizou o acom-
panhamento completo e gratuito. 

O plano de saúde do médico é pela Qualicorp, em parceria 
com a Associação Paulista de Medicina. Ele elogia todos os 
serviços prestados e é exemplo de uma relação longa e óti-
ma entre a Associação e seus sócios. Filie-se você também!

eu usO
eu aPrOvO

MiGUel GoBBi Neto

idade: 62 anos

especialidade: Ginecologista 

naturalidade: São Paulo (SP) 

graduação: Faculdade de 

Medicina de Sorocaba (SP)

ano de formação: 1976

Cidade onde atua: São Paulo (SP)

associado desde: 1979
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UrGeNte

CFM vai à Justiça contra a 
prescrição farmacêutica
Segundo o Conselho Federal de Medicina, resolução 
contraria a lei que regulamenta a profi ssão de 
farmacêutico e pode ser estímulo à automedicação

Publicada no Diário Ofi cial no último 
dia 24 de setembro, uma resolução do 
Conselho Federal de Farmácia (CFF) 

autoriza o farmacêutico a prescrever medica-
mentos para a população. O Conselho Federal 
de Medicina (CFM) questiona a medida e, am-
parado no próprio decreto 85878/81, que rege 
a profi ssão do farmacêutico, contesta na Jus-
tiça a legalidade da resolução.

“O diagnóstico da doença cabe ao médico. O 
farmacêutico tem outras funções importantes 
na equipe de saúde e precisa de foco para bem 
cumpri-las. Quanto ao diagnóstico e prescri-
ção, ele sabe que não recebeu formação para 
tanto”, diz Florisval Meinão, presidente da As-
sociação Paulista de Medicina (APM). 

Na outra ponta está a Lei de Regulamenta-
ção da Medicina (12842/13) que, em seu artigo 
2º, inciso II, diz que é de responsabilidade do 
médico o diagnóstico nosológico (de doenças), 
ou seja, a prevenção, o diagnóstico e a prescri-

ção do tratamento são atribuições apenas do 
profi ssional de Medicina, e nenhuma outra ca-
tegoria tem esse direito.

“O diagnóstico das doenças e seu respectivo 
tratamento são atribuições exclusivas do mé-
dico, desde que surgiu esta milenar profi ssão. 
O farmacêutico tem um importante papel na 
equipe multiprofi ssional de Saúde, que é o de 
orientar o uso adequado dos medicamentos 
prescritos pelos médicos”, pontua Renato Aze-
vedo Júnior, presidente do Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp).

risCO À saÚde
A resolução do CFF classifi ca algumas doenças 

como “transtorno menor”, minimizando, dessa 
forma, a importância do acompanhamento mé-
dico. Porém, é sabido que qualquer patologia, por 
menos grave que pareça, deve ser avaliada pelo 
profi ssional de Medicina, que tem conhecimento 
e preparo para identifi car possíveis complicações. 
Além disso, a resolução também fala “nos limites 
da atenção básica à saúde”, colocação igualmen-
te grave na ótica das entidades médicas. 

Outro ponto que traz riscos para a saúde do 
paciente é a permissão que o farmacêutico pas-
sa a ter para renovar uma receita prescrita por 
um médico. A pergunta é: como poderia outro 
profi ssional prolongar um tratamento ou inter-
rompê-lo, sendo que o médico é quem fez toda 
a anamnese e é o único de fato capacitado para 
esses procedimentos? 

“Nesse caso não há meio termo. Só o médico 
pode diagnosticar e prescrever quando falamos 
em saúde de seres humanos. Dor de cabeça 
não é doença, cólica também não, muito me-
nos coriza. Mas atrás destes sintomas, o indi-
víduo pode trazer hemorragias, apendicite ou 
pneumonia”, fi naliza Meinão. 

População discorda 
da resolução

Recentemente, o Instituto de Ciências, 
Tecnologia e Qualidade (ICTQ) entrevistou 
2.650 pessoas de 15 capitais brasileiras, 
com idades entre 18 e 60 anos, para veri-
fi car o nível de aprovação da resolução do 
CFF. O resultado foi o seguinte:

- 61% são contrárias à resolução;
- 65% acham que resolução não facilita-

rá o tratamento de doenças;
- 58% não confi am nas prescrições de 

farmacêuticos.

DA REDAção
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inFOrmações
E-mail: comunica@apmcorp.org.br

consultoria: AGL contabilidade

dÚvidaS CoNtÁBeiS

Camila mamede – Sou médica e gostaria de 
saber quais os documentos 

necessários para se associar 
a uma fi rma pre-existente? 
Geralmente, em quanto tempo 

tudo fi ca regularizado, 
uma vez apresentados 
os documentos e 
as taxas pagas?

Para entrada no contrato 
social de empresa já existente 

são necessários os seguintes 
documentos e informações básicas 

para inicio do processo: Carteira de 
Identidade, CPF, carteira do CRM (02 

cópias autenticadas de cada); comprovante 
de pagamento da anuidade do CRM; comprovante 
de endereço (luz, telefone fi xo, gás); comprovante 
de entrega das declarações IRPF (Recibo de entrega); 
Certidão de Casamento (cópia simples). O prazo para 
a conclusão de uma alteração contratual leva, em 
média, de 45 a 50 dias.

ana Carolina Castro – A abertura de uma empresa 
para assistência de idosos está inserida na área 
médica? Há legislação pertinente nestes casos?
É necessário saber que tipo de assistência 
será prestada, pois nos casos em que haverá 
a necessidade de ministrar medicamentos, o 
cuidador deverá ser médico ou enfermeiro. Por isso 
e nesta situação, a empresa deverá ser registrada 
no CRM ou COREN. Caso seja somente para 
acompanhamento, poderá ser aberta como MEI.

david Carlos serruya – como pagar FGTS de 
funcionário sendo eu pessoa física? 
O primeiro passo é ter um cadastro no CEI (Cadastro 
Específi co do INSS). Este cadastro deve ser feito no 
site do e-Social, porém até o presente momento não 
foi regulamentado o recolhimento do FGTS para 
domésticos, sendo facultado ao empregador.

luciana gobbo da Fonseca – Sou sócia de 
uma empresa médica (com mais três amigas) e 
recolho o meu INSS por esta empresa. Para o 
recolhimento do INSS, conforme orientação, 
utilizo o número de inscrição da empresa. Está 
correto? Como vou fazer para comprovar quando 
solicitar minha aposentadoria? 
Provavelmente o seu contador deve recolher a 
sua contribuição para o INSS como pró-labore. O 
procedimento está correto, tendo em vista que você 

é sócia da empresa e no seu contrato social deve 
ter cláusula que permite a retirada do  pró-labore. 
Neste caso, a guia do recolhimento do INSS deverá 
constar os dados da empresa a qual você é sócia. 
Também deverá ser enviada à SEFIP, que é uma guia 
declaratória para o FGTS e o INSS. Por meio das 
informações contidas na SEFIP, o INSS reconhece a 
contribuição em seu nome. Você poderá verifi car os 
recolhimentos em seu nome pessoalmente, em uma 
agência da Previdência Social, ou pela Internet (com 
uso de senha que deverá ser cadastrada pessoalmente 
em um posto no INSS). Para agendamento ligar no 
telefone 135  da Previdência Social. 

lanna Cristina gomes leite – Gostaria de 
abrir uma empresa e a minha dúvida é se há 
necessidade de ter o pró-labore, uma vez que eu 
mesma serei a administradora e já recolho INSS 
pelo meu emprego CLT. Em um site, vi a seguinte 
citação: “É muito sócios não tirarem pró-labore 
e terem um contrato de trabalho que paga um 
salário mínimo ao mês (em alguns casos vemos 
contratos de R$1/ano)”. Isso procede? 
A retirada do Pró-labore é facultativa, 
principalmente no seu caso, que já recolhe pela 
CLT. O Pró-Labore incide em mais encargos para a 
empresa conforme segue:
Encargos mensais pró-labore (INSS)
- INSS retido do pró-labore: 11%
- Parte da empresa sobre a remuneração 
do pró-labore: 20%
- Total a recolher do INSS mensalmente: 31% sobre 
o valor da retirada mensal

rodrigo s. Chiarantano – Tenho empresa 
uniprofi ssional constituída na capital paulista há 
quatro anos e presto serviço de forma permanente 
em hospital de Jales (SP) há três anos. Pago o ISS de 
São Paulo, mas a prefeitura de Jales está reclamando 
o tributo, e na alíquota de 3% sobre o faturamento 
não fi xo. Devo pagar em qual município e com qual 
base de cálculo (porcentagem sobre a nota ou fi xo)?
Neste caso deverá fazer um cadastro na 
Prefeitura de Jales e recolher o ISS na tributação 
de 3% sobre o valor da nota do serviço prestado 
na cidade de Jales. Para o cadastro será 
necessário dirigir-se pessoalmente na Prefeitura 
para verificar o procedimento.
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Unimed Paulistana explica 
direção fi scal imposta pela ANS  

Marun David Cury, diretor adjunto de Defesa 
Profi ssional da Associação Paulista de Medi-
cina, Lacildes Rovella, diretor Administrativo, 
e Akira Ishida, 4º vice-presidente, estiveram 
reunidos com a diretoria da Unimed Paulistana 
para obter esclarecimentos sobre a recente Di-
reção Fiscal imposta pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) à cooperativa, que 
terá duração de até 365 dias. 

Segundo a ANS, é um regime diferente de In-
tervenção, pois o diretor fi scal, que fará acompa-
nhamento in loco, é nomeado pelo órgão regula-
dor e não possui quaisquer poderes de gestão.

Os diretores da APM manifestaram a preocu-
pação de seus associados cooperados à Unimed. 
O presidente da Unimed Paulistana, Paulo Leme, 
disse que há consultoria da PricewaterhouseCo-
opers para ajudar na nova fase de gestão.

Durante esse período, a cooperativa poderá 
apresentar um Programa de Saneamento capaz 
de reverter a situação e deve funcionar normal-
mente, mantendo atendimento regular aos seus 
benefi ciários. A APM acompanha atenta o caso, 
para resguardar os médicos de São Paulo.

Biblioteca da aPM no Uol 
O segundo semestre, época em que 

os vestibulandos intensificam seus estu-
dos, costuma ser um período movimen-
tado na Biblioteca da APM. Por isso, a 
equipe do site de notícias UOL visitou o 
espaço para registrar o fato, por inter-
médio de entrevista com a jovem Thaís 
Evol. Ela afirma tratar-se de um ótimo 
local para o estudo. Com alguns amigos, 
vai diariamente à Biblioteca, após o cur-
sinho. A equipe do site gravou um vídeo 
com a aluna, que prestará vestibular 
para Direito, na USP ou UFRJ.

A Biblioteca da Associação Paulista de 
Medicina (APM) conserva mais de 35 mil 
títulos, entre livros, revistas e periódicos, 
incluindo uma série de obras raras e teses. 
A consulta no local está disponível a to-
dos os visitantes, que também podem ler 
os jornais do dia e as revistas da semana e 
do mês, além estudar em ambiente apro-
priado. Fica na Av. Brigadeiro Luís Antônio, 
278, 5º andar. Funciona de segunda a sexta, 
das 8h às 20h. Informações: (11) 3188-4241 
/ biblioteca@apm.org.br. 

Espaço da entidade usado por vestibulandos foi 
tema de matéria

Festival do Médico Músico
Evento anual e realizado há 13 anos, tem o objetivo de revelar o talento de médicos que 

encontraram na música um hobby. Neste ano, o Festival do Músico Médico ocorre em 29 de 
novembro reunindo médicos, estudantes de Medicina e acadêmicos. As apresentações podem 
ser solo ou em grupo, com até duas músicas de qualquer gênero.

As inscrições ainda estão abertas. Acesse o site da APM e veja o regulamento. Mais informa-
ções com o Departamento Social, tels.: (11) 3188-4280 / 3188-4282.

Diretores da APM 
manifestaram a 
preocupação de 
seus associados 
cooperados
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Ganhadores da 
promoção do 
dia dos Pais

Os médicos Leandro Vicentin 
Garcia, Sérgio Toshio Yamamoto e 
Maurício Andreozzi Felix são os ga-
nhadores, entre os mais de 200 ins-
critos, da promoção “Papai também 
descansa!”, que o Cube de Benefícios 
da APM realizou para comemorar a 
data. O sorteio foi na primeira sema-
na de setembro, e a ação teve o ob-
jetivo de homenagear e agradecer o 
associado APM.

Cada um recebeu um voucher para 
passar um fi m de semana com acom-
panhante no Spa Med Sorocaba Cam-
pus, que possui mais de 200 mil m² e 
atualmente é considerado o maior e 
mais completo spa médico do Brasil.

XXi Congresso da associação 
Brasileira de Mulheres Médicas

Nos dias 25 e 26 de outubro, acontece o XXI 
Congresso da Associação Brasileira de Mulhe-
res Médicas (ABMM), no auditório verde da 
Associação Paulista de Medicina (APM).

Será dividido em dois módulos: “Saúde 
Mental do Médico’’, que inclui subtemas 
como o sofrimento psíquico do estudante de 
Medicina e mortalidade da mulher médica; e 
“Diferenças de Gêneros em patologias dife-
rentes’’, com discussões sobre a obesidade e 
o coração da mulher. 

Maria de Fátima Caetano, presidente do 
Congresso, ressalta a importância da pauta: 
“Fortalecer e tornar mais visíveis as mulheres 
médicas. Esse vigésimo primeiro encontro da 
ABMM é uma maneira de dar oportunidade 
para que todas as médicas, inclusive as acadê-
micas, participem, escrevam seus trabalhos. 
Essa integração entre gerações é importante.”

As inscrições devem ser feitas pelo link: 
www.apm.org.br/eventos/congressoabmm/
inscricoes.aspx.

João ladislau rosa é o novo 
presidente do Cremesp

O pneumologista João Ladislau Rosa 
foi eleito presidente do Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado de São Paulo 
(Cremesp) no último dia 1º de outubro, em 
plenária com os novos conselheiros, que 
foram empossados no mesmo dia. 

Formado pela Escola Paulista de Me-
dicina (EPM/Unifesp) em 1977, Ladislau 
já foi diretor do Sindicato dos Médicos 
de São Paulo e era o diretor de Comu-
nicação do Cremesp na gestão ante-
rior. Confira artigo do novo presidente 
do Conselho na pág 50 desta edição da 
Revista da APM.
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aPM Piracicaba sedia 
evento de Cardiologia

Voltado para cardiologistas, clínicos e 
profi ssionais de Saúde, o Encontro sobre 
Insufi ciência Cardíaca Crônica, promovido 
pela Sociedade de Cardiologia do Estado 
de São Paulo (SOCESP) - Regional Pira-
cicaba, abordou temas importantes para 

o diagnóstico e 
tratamento da 

doença, como 
novas tera-
pêuticas. O 
p a l e s t r a n t e 
foi Antonio 
Carlos Pereira 
Barreto, pro-
fessor associa-
do da Faculda-
de de Medicina 
da USP e diretor 

do Serviço de Pre-
venção e Reabilita-

ção do InCor.

Música nos Hospitais 
pela 1ª vez em Barretos 

“Os pacientes, visitantes, médicos e demais 
profi ssionais merecem muito nossa visita, sei 
da excelência da instituição”, afi rmou o mé-
dico e maestro da Orquestra do Limiar, Samir 
Rahme, depois de se apresentar, pela primei-
ra vez, no Hospital do Câncer de Barretos. 

regionais mudam seus e-mails 
Com o objetivo de melhorar a comunicação e 

padronizar os endereços eletrônicos, mais oito 
Regionais da Associação Paulista de Medicina 
mudaram seus e-mails, alterando para o fi nal 
para @apm.org.br. Veja a relação:

Hospital do câncer 
da cidade recebeu a 
orquestra do Limiar
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REGIoNAL E-MAIL

campos do Jordão camposdojordao@apm.org.br

Guarulhos guarulhos@apm.org.br

Lençóis Paulista lencoispaulista@apm.org.br

Limeira limeira@apm.org.br

Marília marilia@apm.org.br

Mogi Mirim mogimirim@apm.org.br

Santa Bárbara D’ oeste santabarbaradoeste@apm.org.br

Sorocaba sorocaba@apm.org.br

Alegres pela visita, maestro e músicos re-
ceberam o carinho de funcionários, pacien-
tes e seus familiares, além de muitos agra-
decimentos do diretor Administrativo do 
Hospital, Adriano Lago. 

Criado há dez anos pela Associação Paulis-
ta de Medicina, em parceria com a Sanofi  e 
com apoio do Ministério da Cultura, o Progra-
ma Música nos Hospitais já benefi ciou mais 
de 35 mil pessoas, em mais de 130 concertos. 
Em 2013, o programa homenageia o estado 
de São Paulo, com músicas que fazem parte 
da memória cultural paulista.

o diagnóstico e 
tratamento da 

doença, como 
novas tera-
pêuticas. O 
p a l e s t r a n t e 
foi Antonio 
Carlos Pereira 
Barreto, pro-
fessor associa-
do da Faculda-
de de Medicina 
da USP e diretor 

do Serviço de Pre-
venção e Reabilita-

ção do InCor.

Na edição passada da Revista da APM, foi pu-
blicada lista com 29 Regionais que também opta-
ram pela mesma mudança nos e-mails. Confi ra a 
relação completa no portal www.apm.org.br.  
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GeStão de MateriaiS e 
eQUiPaMeNtoS HoSPitalareS
Primeiro volume da série “Gestão Estra-
tégica de Saúde”, que conta com auto-
ria e coordenação de Haino Burmester.
Autores: Alexandre Henrique Hermini e 

Jorge Alberto Lopes Fernandes, coordena-

ção de Haino Burmester. Editora: Saraiva. 

Formato: 27 x 16 cm, 232 páginas. Contato: 

www.editorasaraiva.com.br.

VIVÊNCIAS E CONFIDÊNCIAS – 
HiStÓriaS MÉdiCaS
O livro traz 21 crônicas de vida, rela-
tando o comportamento humano e 
trazendo à tona os bastidores de um 
hospital. Casos curiosos, emocionan-
tes e inusitados contados de forma 
bem-humorada.
Autor: Elias Knobel. Editora: Atheneu. For-

mato: 21 x 14 cm, 175 páginas. Contato: 

www.atheneu.com.

doUtor, eU teNHo... eSPiNHaS
Extensa pesquisa comprovou que espi-
nhas são a causa mais comum de visita aos 
consultórios dos dermatologistas brasilei-
ros. Esse volume faz parte de uma série de 
sete livros sobre doenças de pele e traz um 
panorama sobre esses problemas.
Autor: omar Lupi. Editora: AcF. Forma-

to: 12 x 19 cm, 112 páginas. Contato: 

www.acfarmaceutica.com.br.

CoNdUtaS eM aNeSteSia 
oBStetrÍCia
Livro adequado à realidade brasileira 
que traz a experiência de 200 mil casos 
vivenciados em maternidades do país. 
Aborda a segurança e a efetividade da 
prática anestésica em grávidas normais 
e em gestações de alto risco.
Autora: Monica Siaulys. Editora: Elsevier. 

Formato: 21 x 13 cm, 320 páginas. Contato: 

www.elsevier.com.br/site/Default.aspx.

literatUra
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dePartamentO Cultural - entrada FranCa 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

aGeNda CUltUral

cinE DEBatE 
O programa exibe, no auditório da APM, um 
fi lme temático relacionado ao cotidiano. Após 
a exibição, especialistas convidados analisam e 
debatem com a plateia. 
coordenação: Dr. Wimer Botura Júnior 
(psiquiatra e psicoterapeuta).

22/11, sexta-feira, 19 h. 
A Ponte de Waterloo
origem: EUA – 1940 – Romance, 109 min. 
Direção: Mervyn LeRoy. 
Elenco: Vivien Leigh, 
Robert Taylor, Lucile Watson. 
Sinopse: Em Londres, durante os 
bombardeios da Primeira Guerra, o ofi cial Roy 
e a bailarina Myra se conhecem na ponte de 
Waterloo e logo se apaixonam. Porém, Roy 
precisa partir para o front de batalha.
Tema do Debate: o amor à primeira vista.

cHÁ coM cinEMa
Programa exibe, nas tardes 
das quintas-feiras, um fi lme clássico no 
auditório da APM, com posterior chá da 
tarde e música ao vivo. O ingresso é a doação 
de um quilo de alimento não perecível, 
destinado a entidades fi lantrópicas.
Lugares limitados, reservas antecipadas.

07/11, quinta-feira, 14h.
Serenata Prateada
origem: EUA -1941 – Romance, 119 min.
Direção: George Stevens
Elenco: Irene Dunne, 
Cary Grant, Beulah Bondi.
Sinopse: Um jovem casal é obrigado 
a se separar quando o marido é designado 
como correspondente do jornal em Tóquio. 
Meses depois, grávida, ela o reencontra, 
mas perde o fi lho num terremoto.

EscoLa DE aRtEs 
Cursos para adultos e crianças, 
associados e dependentes.
Local: sede social da APM, 
estacionamento grátis. 

Aula de piano 
(erudito e popular)
Prof. Gilberto Gonçalves 
Aulas com hora marcada 
Informações: (11) 97159-5941
96743-1043 | 5083-6316

Valor mensal: R$ R$ 130 (associados) 
e R$ 440 (não associados)
E-mail: gilbertopianista@ig.com.br

Aulas de francês
Profª. Selma Vasconcellos 
Au las com hora marcada – a aula 
tem duração de 1h
Valor mensal: R$ 180 (associados) 
e R$ 360 (não associados)
Informações: (11) 5549-8811
E-mail: selmafrances@ig.com.br
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Música nos Hospitais
Para comemorar dez anos de parceria 
do Programa Música nos Hospitais, a 
Associação Paulista de Medicina e a 
Sanofi homenageiam o estado de São 
Paulo. No total, são 16 apresentações, 
sendo dez no interior e seis na capital. 

PROGRAMAÇÃO 
13/11 – quarta-feira, 11h30
Hospital São Paulo – Unifesp
Rua Napoleão de Barros, 737   
Vila Clementino – São Paulo/SP
Saguão Principal

27/11 – quarta-feira, 13h
Instituto Central do Hospital  
das Clínicas da Faculdade  
de Medicina da USP
Avenida Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 
255 – Cerqueira César – São Paulo/SP
Prédio dos Ambulatórios – Térreo

CONHEÇA OS ESPAÇOS  
CULTURAIS DA APM
Pinacoteca
Entre os anos 40 e 50, a APM formou rara coleção 
de obras de consagrados artistas modernistas. 
Nomes como Tarsila do Amaral, Di Cavalcanti, 
Lasar Segall, Anita Malfatti, Cândido Portinari, 
José Pancetti, Rebolo, Bonadei, Flávio de Carvalho,  
Volpi, Graciano, Mario Zanini, entre outros, 
compõem o acervo. 
8º andar, das 9h às 20h, de segunda a sexta-feira
Informações: (11) 3188-4301 / pinacoteca@apm.org.br

A
rq

ui
vo

 A
P

M



46 – OutubrO de 2013Revista da aPM

aGeNda CieNtÍFiCa
Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

Departamento de cirurgia Plástica
05/11 – Terça – 20h às 22h

Curso dos Residentes
Temas: Prova e entrega 
dos certifi cados

Associação Brasileira 
de Mulheres Médicas

06/11 – Quarta – 19h às 21h30
Palestra sobre Tabagismo – webtransmissão 
Temas: Doenças ligadas ao tabaco

Departamento de cirurgia de cabeça e Pescoço
06/11 – Quarta – 20h às 21h
Curso de Residentes 
Tema: Cirurgia conservadora de laringe

Departamento de cirurgia de cabeça e Pescoço
06/11 – Quarta – 21h às 22h
Curso de Laringe da Soc. de 
Cirurgia de Cabeça e Pescoço
Tema: Laringectomia supracricóidea

Administração de Saúde – cQH 
7 e 8/11 – Quinta e sexta  – 8h30 às 17h30
Curso de gestão de processos 
(Mapas de Processos)

Departamento de Medicina Física e 
Reabilitação
09/11 – Sábado – 9h às 13h
Reunião Científi ca 
Tema: Encontro Paulista de Médicos 
Fisiatras: Reabilitação no idoso

Observações:
1. Os associados, estudantes, residentes e outros profi ssionais deverão 
apresentar comprovante de categoria na Secretaria 
do Evento, a cada participação em reuniões e/ou cursos.
2. Favor confi rmar a  realização do Evento antes 
de realizar sua inscrição.
3. As programações estão sujeitas a alterações.

insCrições Online:
www.apm.org.br

insCrições/lOCal:
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP – Tel: (11) 3188-4281 
Departamento de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

estaCiOnamentOs:
Rua Francisca Miquelina, 67 (exclusivo aos associados da APM)
Rua Francisca Miquelina, 103/11 (Paulipark – 25% desconto)

Departamento de Acupuntura
12/11 – Terça – 20h às 22h
Tema: Considerações a respeito de 
patologias muscoesqueléticas dos 
membros superiores mais frequentes no 
consultório do médico acupunturista

Departamento de Medicina 
de Família e comunidade
12/11 – Terça – 19h30 às 21h30
Comitê do Médico Jovem – 
webtransmissão 

comitê Mutidisciplinar 
de Psicologia Médica
13/11 – Quarta – 20h às 22h
Discussão de casos clínicos 

Departamento de Medicina do Trabalho
18/11 – Terça – 19h – 22h
Reunião Científi ca 
Tema: Avaliação psicossocial: 
quem deve fazer? O que será avaliado 
e qual o critério para aptidão?

Administração de Saúde – cQH 
22/11 – Sexta – 8h30 às 17h30
Gestão de Excelência na Saúde: 
redigindo o Relatório de Gestão - PNGS 

comitê Multidisciplinar 
de Psicologia Médica
23/11 – Sábado – 9h às 13h
IV Jornada de Psicologia Médica
Tema: O que há de psicológico na 
medicina? É papel do médico tratar 
com cuidados psicológicos? Como pode 
coparticipar o psicólogo? Situações críticas: 
diagnósticos letais e situações terminais

Departamento de cirurgia Plástica
26/11 – Terça – 20h às 22h
Reunião Científi ca

Departamento de Medicina 
de Família e comunidade
26/11 – Terça – 19h30 às 21h30
Reunião Científi ca – webtransmissão 
Tema: Saúde mental na atenção primária

Departamento de Dermatologia 
26/11 – Terça – 19h00 às 22h00
27/11 – Quarta- 19h00 às 22h00
Curso Dermatologia/Ortopedia
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comitê de cirurgia Robótica e Minimamente Invasiva
27/11 – Quarta – 20h às 22h
Reunião Científi ca

comitê Multidisciplinar de Auditoria Médica
27/11 – Quarta – 19h às 22h
Reunião Científi ca
Tema: Auditoria, opiniões de 
especialistas e juntas médicas

comitê Multidisciplinar de Psiquiatria Forense
27/11 – Quarta – 19h – 22h 
Ciclo de Debates e Palestras
Tema: Caso de homicídio seguido de esquartejamento

Associação Brasileira de Mulheres Médicas 
28/11 – Quarta – 20h às 22h
Reunião Cientifi ca 
Tema: Menopausa e Andropausa 

Departamento de Psiquiatria
29/11 – Sexta– 19h30 às 22h
30/11 – Sábado – 8h às 17h
Jornada de Psiquiatria

Departamento de Endocrinologia 
e Metabologia 
30/11 – Sábado – 9h às 13h
Discussões de Casos Clínicos 
Tema: Obesidade: avaliação 
crítica dos tratamentos disponíveis

Departamento de Dermatologia 
30/11 – Sábado – 9h às 17h
Tema: I Curso de Fotografi a Médica 

Departamento de clínica Médica 
30/11 – Sábado – 9h às 12h
Reunião Científi ca
Tema: Suporte nutricional no paciente geriátrico

Confi ra os eventos 
credenciados pela Comissão 

Nacional de Acreditação 
Informações: 

www.cna-cap.org.br
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ClaSSiFiCadoS

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

ALUGA-SE conjunto comercial próximo ao Hospital 
São Paulo, com 38 m², 2 banheiros, copa, vaga de ga-
ragem, ar-condicionado central, prédio aberto 24h. Fo-
nes: (11) 3744-3491 / 99624-5354.

ALUGA-SE sala ampla em consultório médico na Vila Ma-
dalena, com secretária, ar-condicionado, estacionamento, 
PABX, wireless. Aluguel mensal. Fones: (11) 3034-6225/6233, 
com Angela, após 13h, ou 99112-2304, com Paola.

ALUGA-SE mensal (das 8h às 14h), consultório com 
3 salas + recepção (80 m²), R. Sergipe, Higienópolis. 
Infraestrutura completa, internet, PABX (4 linhas), ar-
-condicionado, documentação, em funcionamento. 
Disponível apenas para 1 profi ssional, preferência Gi-
necologia, Urologia, Clinica Médica ou afi ns. Fone: (11) 
3661-7755, com Sandra , das 14h às 20h.

ALUGA-SE sala ensolarada e silenciosa, com recepcio-
nista, em sobrado nos Jardins, R. Rodolfo Troppmair, 79 
(entre EUA e Av. Brasil). Preço: R$ 2600, por todos os 
dias. Contato: wolfsingal@terra.com.br, com Wolf.

ALUGA-SE consultório de alto padrão por período, 
em Moema. Total infraestrutura (ar, recepcionista, in-
ternet, telefone, estacionamento). Ótima localização. 
Bom acesso via transporte público. Fone: (11) 5051-
5044, com Patrícia.

ALUGA-SE período em consultório médico, próximo 
Shopping Higienópolis. Totalmente mobiliado, recep-
cionista, estacionamento para médico. Valor fi xo/perí-
odo R$ 400 mês, mais $ 50 por cada consulta. Fones: 
(11) 98607-6403 / 3666-9301, com Damaris.

ALUGA-SE conjunto com 50 m², região do Morumbi. Re-
cepção, 2 consultórios, copa, 2 lavabos, 2 vagas. Mano-
brista para pacientes. Condomínio exclusivo para área da 
saúde. Fone: (11) 99570-8356 / 98144-7876, com Regina.

ALUGA-SE sala por período em clínica multidisciplinar 
de alto padrão, em Moema. Imóvel de 300 m², estacio-
namento, secretária, sala de esterilização, copa, ampla 
recepção, copeira, wi-fi . Preferência por endocrinolo-
gista, dermatologista, ortopedista, reumatologista. 
Fone: (11) 5051-1779 / 5051-8473, com Danielle.

ALUGA-SE sala por período ou mensal, no Jabaquara, 
próximo H. São Luís. Total infraestrutura. Fone: (11) 
5011-1632 / 5011-8349, com Neide ou Claudia.

ALUGA-SE sala por período, em clínica de alto padrão, 
em frente ao H. São Luiz. Fone: (11) 2501-7999, com 
Renata ou Juliana.

ALUGA-SE sala por período ou hora, 14 m², em Alto 
de Pinheiros. Segurança eletrônica e guarda externo, 
wi-fi , total infraestrutura, IPTU. De segunda a quinta, 

manhãs livres, e quarta e sexta, tardes livres. R$ 450/ 
período (7h às 13h ou 13h01 às 19h), e R$ 50/hora. Fo-
nes: (11) 3021-5251 / 98203-0832 com Wanessa.

ALUGA-SE conjunto comercial novo de alto padrão, no 
Ipiranga, 100 m da estação Sacomã. 42 m², 2 WC, vaga 
de garagem. Fone: (11) 5571-9540 / 99142-7487, com 
Dalton, ou dalton@clinicalocateli.com.br.

ALUGA-SE sala ampla por período de 6 horas (R$ 500) 
ou mensal (valor a negociar). Pronta para atendimen-
to, em casa na Vila Mariana, 10 minutos do metrô Ana 
Rosa. Recepcionista, ar-condicionado, wi-fi . Fone: (11) 
98389-8991, com Cristiane, ou crisonishi@gmail.com.

ALUGA-SE clínica médica diferenciada, na Vila Campesi-
na, Osasco. Recepcionista, ar-condicionado, internet, te-
lefone, copa, valet. Valores a combinar. Fones: (11) 4554-
8143 / 2855-8145/ 99420-6584, com Caroline ou Angel.

ALUGA-SE período no Medical Center Campo Belo, 
na Saúde (Laboratório Fleury e Day Hospital Oswaldo 
Cruz). Belíssimo conjunto comercial, decorado, refe-
rência de luxo. Fone: (11) 4113-8794, com Izilda.

ALUGA-SE sala para consultório, Al. dos Jurupis, 
452/32, Moema. Fone: (11) 5051-0799, com Filomena.

ALUGAM-SE salas e/ou períodos para médicos em clínica 
na R. Joaquim Floriano, Itaim. Infraestrutura para peque-
nos procedimentos/cirurgias, maca elétrica, recepção com 
ar-condicionado, wi-fi , fone, valet. Fones: (11) 3071-4114 / 
3071-4114, com Denise, ou contato@clinicabloch.com.br.

ALUGAM-SE salas de segunda a sábado, com ótimo pa-
drão, moderno, região do Paraíso (fácil acesso Paulista). 
Recepcionista, SAC, wirelles, ar-condicionado, coff ee, 
portaria com segurança, manobrista. Ampla área verde. 
Períodos de 4h. Fone: (11) 96470-5538, com Luciana.

ALUGAM-SE períodos de 4h/semanais para qualquer es-
pecialidade (R$ 600), em consultório de padrão, no centro 
médico mais tradicional de Higienópolis (R. Itacolomi). Sa-
las recém-reformadas, secretária, WC, café, wi-fi , geladei-
ra, prontuário eletrônico, toda documentação. Fone: (11) 
99955-3565, com Milton, ou miltonorel@yahoo.com.br. 

ALUGAM-SE salas para médicos por período ou men-
sal, mobiliadas, WC privativo, lavabo nas salas, wi-fi , 
telefone, secretária, dentro de espaço de saúde de alto 
padrão, na Mooca, próximo a 4 hospitais. Fone: (11) 
4327-2757, com Patrícia.

ALUGAM-SE períodos e sala em clínica médica próxi-
ma ao Shopping Ibirapuera. Total infraestrutura, toda 
documentação, estacionamento ao lado. Fones: (11) 
3864-9208 / 5041-4989 / 98783-7071, com Leilane.

ALUGAM-SE salas no Alto da Boa Vista, próximo Chá-
cara Flora e Granja Julieta, infraestrutura completa, es-
tacionamento amplo, sistema de segurança, secretária, 
internet. De segunda a sábado. Fones: (11) 5548-7262 / 
5548-1949 / 97974-7575, com Audrey.

ALUGAM-SE períodos em sala em Perdizes. Fones/fax: (11) 
3871-2511 / 3672-0359 / 99931-2713, com Afra ou Naiana.

ALUGAM-SE horários em clínica de alto padrão, em lo-
cal nobre da Av. Indianópolis. Total infraestrutura, faci-
lidades de estacionamento, 4 h/semanais. Exceto para 
Pediatria. Fone: (11) 98256-3234, com Carmen.

ALUGAM-SE, salas para Psicólogos, períodos a partir de 
R$ 200. Fone: (11) 3885-3875 / 3889-3800, com Maria José.

ALUGAM-SE períodos em clínica de padrão diferencia-

salas e PeríOdOs – aluga-se



Outubro de 2013 – 49 Revista da APM

do, andar alto, vista para os Jardins. Total infraestru-
tura, secretária, ar-condicionado, internet, telefone, 
vallet. Rua dos Pinheiros, 498, cj. 152, perto Av. Brasil. 
Fones: (11) 2309.4590 / 99611-7553, com Simone.
 
ALUGAM-SE salas e/ou períodos em clínica na Av. Re-
bouças, perto Metrô Oscar Freire. Completa infraes-
trutura e alvarás. Fone: (11) 99975-0892, com Lourdes.
 
ALUGAM-SE horários e/ou períodos em clínica no cen-
tro de Osasco. Total infraestrutura, alvarás. Fone: (11) 
99975-0892, com Lourdes.
 
ALUGAM-SE salas por dia, inclusive fins de semana. Clí-
nica a 400m da futura estação Ibirapuera, prédio novo, 
atrás do Shop Ibirapuera. Total infraestrutura, secretária, 
wireless, PABX, ponto de água, ar-condic., café, DVD, 
documentação, portaria segurança 24hs, / manobrista. 
Aluguel com condomínio e utilização 1/semana: R$ 900/
mês. Fone: (11) 5041-2964 / 99211-1558, com Rosangela.
 
ALUGAM-SE salas e/ou períodos em sobrado a 4 qua-
dras metrô consolação. Salas equipadas, toda infraes-
trutura, wi-fi de segunda a sábado. Estamos adaptados 
a faturamento TISS, prontuário eletrônico, documenta-
ção, recepcionista, auxiliar de enfermagem e faxineira. 
Fone: (11) 99175-8707, com Daniel.
 
ALUGAM-SE períodos em sala, em Perdizes. Fone/fax: (11) 
3871-2511 / 3672-0359 / 99931-2713, com Afra ou Naiana.
 
ALUGAM-SE salas em clínica de alto padrão, ótima lo-
calização no Alto da Lapa. Espaço teen, brinquedoteca 
e ampla recepção para o público adulto. Manobrista. 
Fone: (11) 99624-5302 / 96147-1065, com Carlos ou Taís.
 
ALUGAM-SE períodos em consultório, R. Pedro de 
Toledo, próximo metrô Santa Cruz. Atendimento em 
Psiquiatria, Psicologia, Fonoaudiologia, Nutrição. Total 
infraestrutura. Fone: (11) 99474-6440, com Denise.
 
ALUGAM-SE consultórios por período ou integral, em 
prédio ao lado metrô Vergueiro. Sala com banheiro 
próprio para ginecologista, total infraestrutura e do-
cumentação. Fone: (11) 98326-4505, com Elizabeth, ou 
contatovergueiro@csintegrada.com.br.
 
ALUGAM-SE consultórios finamente decorados por pe-
ríodo ou integral, com total infraestrutura. Prédio novo, 
ao lado do metrô Sumaré. Fone: (11) 98326-4505, com 
Elizabeth, ou contatoscarfreire@csintegrada.com.br.
 
ALUGAM-SE períodos ou sala em clínica de ótimo pa-
drão, próximo Shopping Ibirapuera. Total infraestrutu-
ra, alvarás, estacionamento ao lado. Fones: (11) 3864-
9208 / 5041-4989 / 98783-7071, com Leilane.
 
ALUGAM-SE períodos ou dias em clínica próxima à 
Escola Paulista de Medicina, R. Borges Lagoa, 1065. 
Clínica ótimo padrão, 110 m², wi-fi, secretárias das 8h 
às 22h, garagem, ar-condicionado, café. Condomínio 
incluso. Fones: (11) 2365-5980 / 2365-5981, com André.
 
ALUGAM-SE períodos em sobrado alto padrão, 500 
m², R. Bento de Andrade, 515, perto Parque Ibirapuera. 
Sala mobiliada, WC ou sala exclusiva. Total infraestru-
tura, incluso água, luz, secretária, 2 salas de esperas, TV 
LCD, net, ar, PABX, wi-fi. Se segunda a sexta, 8h às 20h, 
e sábado, 8h às 14h. Fone: (11) 3051-4333, com Valeria.
 
ALUGAM-SE horas ou período integral em clínica mé-
dica decorada, na Vila Nova Conceição. Recepcionista, 
wi-fi, amplo estacionamento para clientes. Fone: (11) 
3842-0744, com dr. Kose.

 
IMÓVEIS – VENDE-SE

 
VENDO apartamento no Guarujá, 2 quartos, depen-
dência, 1 vaga, piscina no prédio. R. Bragança Ensea-
da. R$ 160.000. Fone: (11) 3884-1035, com Same, ou 
sameg@terra.com.br.

ALUGO apartamento R. José Antônio Coelho, 312, 
ap. 214 D, Vila Mariana. 1 suíte, área útil 40,60 m², 
garagem. Perto metrô Ana Rosa e Paraíso. Fones: (11) 
99687-3670 / 3849-9617, com Luiz Carlos.

 
EQUIPAMENTOS- VENDE-SE

 
VENDO Equipamento de Hemodinâmica modelo Ad-
vantex LC, GE. Ótimo estado de conservação. Fone: 
(11) 4229-0524, com Elisabete.
 
VENDE-SE cadeira/maca eletrônica oftálmica branca, 1 
motor, pouco uso. R$ 3.200. Fone: (11) 2501-7999, com 
Renata ou Juliana.
 
VENDE-SE kit completo de histeroscopia diagnóstica 
em bom estado e bom preço. Fone: (11) 99415-9528, 
com Fabiana.
 
VENDE-SE autoclave  capacidade de 54 litros. R$ 3.000, 
e  foco marca KSS, R$ 3.000. Fones: (13) 3235-3538 / 
8117-5453, com Luiz Alfredo.
 
VENDO equipamento de videolaparoscopia instrumen-
tal, pinças, insuflador dyonics, fonte dyosite ii, ótica. 
Fone: (11) 99175-8707, com Daniel.
 
VENDO 4 macas (Ramsor) tipo divã-gabinete, 4 gavetas, 
armário interno com 2 portas e lixeira embutida. Bem 
acolchoada e regulável na altura do dorso e das pernas. 
Para procedimentos de fisioterapia e estética. Em perfei-
to estado e abaixo do custo. Por motivo de mudança. Fo-
nes: (11) 97205 7505-Vivo / 7889-6365-Nextel, com Anita.
 
VENDE-SE auto clave 19 L Vacuum  Odontobrás, automá-
tico, digital. R$ 2.000.  Fone: (11) 2441-9361, com Glaucio.
 
VENDE-SE 2 equipamentos de Hemodinâmica GE 
Advantex LC, sendo um de 1999 e outro de 2001, em 
perfeito estado de conservação, realizando exames de 
Neurologia, Vascular e Cardiologia. Fones: (11) 4229-
0524 / 4229-8935, com Elisabete.

 
OUTROS – VENDE-SE

 
VENDO Honda Civic 2006, cinza palidium, único 
dono, 43.000 Km, banco de couro,  automático. R$. 
29.000. Fone: (11) 98181-2319, com Marlene, ou ml-
pmb1027@gmail.com.
 
VENDO Honda Civic 2010/2011, cinza, automático, 
único dono, R$ 43.000. Fones: (11) 98438-8494-Tim / 
97107-9800-Vivo, com Jose Roberto.
 
VENDO Jipe Javali, 4x4, 1991. Motor Mercedes Benz, 
diesel, licenciado 2013. Isento de inspeção veicular. Fo-
nes: (11) 99687-3670 / 3849-9617, com Luiz Carlos.

 
PROFISSIONAIS

 
CLÍNICA na zona norte necessita de: neurologista, geriatra, 
reumatologista, endocrinologista, pneumologista e clínico 
geral. Fone: (11) 3531-6651, com Valdelice ou Eugênia.
 
CLÍNICA particular no Campo Belo necessita de derma-
tologista. Infraestrutura completa e equipamentos de 
alta tecnologia, como RevLite, Cool Sculpting, Cutera, 
entre outros. Fone: (11) 99376-9969, com Priscila.
 
PRECISAMOS de ortopedista, reumatologista, neurologis-
ta e fisiatra. Rua Barão do Triunfo, 1.647, Campo Belo. Aten-
demos convênios e particular, de segunda a sexta, 8h às 
18h, e sábado 8h ás 12h. Fone: (11) 5044-6383, com Edilza. 
 
CLÍNICA nos Jardins necessita de urologista, cirurgião 
vascular e dermatologista para atendimento a convê-
nios e particular. Fone: (11) 99975-7752, com Paulo.
 
CLÍNICA oftalmológica em expansão no Jardim Anália 
Franco contrata especialistas em Glaucoma, Retina e 
Oftalmologia Pediátrica. Fone: (11) 7723-7846, com Ro-
berto, ou roberto@clinicarpl.com.br.

 
VENDO sitio em Ibiúna, 18,6 alqueires, proprietário há 
mais de 30 anos. 2 casas sede, 2 piscinas, cavalos, va-
cas, galpões. 10 alq. de eucalipto, trator, pick up. Pelo 
valor da terra R$1.500.000. Fone: (11) 3884-1035, com 
Same, ou sameg@terra.com.br
 
VENDE-SE clínica dermatológica (PJ), 30 convênios, 26 
mil pacientes cadastrados, ótimo movimento. 13 anos 
no mercado. Contato: mauricispbr@hotmail.com.
 
VENDE casa em Ubatuba, condomínio Praia do Tenó-
rio. Casa para moradia e veraneio. Condomínio fecha-
do e vigilância 24 h. Piscina e espaço gourmet, sala 3 
ambientes e sala de TV, cozinha completa, mezanino. 
450 m² área construída e 750 m² de terreno. Fundo para 
área verde do condomínio. R$ 1.570.000. Fone: (11) 
98229-6175, com Camila Toledo.
 
VENDO clínica completa, decorada e mobiliada, em 
Santo André, frente Hospital Brasil. Terreno 200 m², com 
110 m² de área construída, com 2 consultórios, 2 salas 
de espera, 1 sala de curativos, depósito e jardim interno. 
Pronto para uso. Fone: (11) 98989-0681, com Patricia.
 
ALUGA-SE OU VENDE-SE consultório mobiliado no 
Itaim, 37 m², R. Dr. Sodré, atrás H. São Luiz, Itaim. 
Recepção, 2 salas, 2 banheiros, vaga de garagem, ar-
-condicionado, PABX, colposcópio, autoclave, mesa 
elétrica, portaria 24h. Fone: (11) 99930-8872, com Ligia.
 
VENDE-SE casa Serra da Cantareira, vizinha Clube de 
Campo APM. Condomínio fechado, área total 2.080 m², 
185 m² área const., 2 quartos, suíte, 2 banheiros, salas 
jantar e estar, varandas, cozinha, churrasqueira, piscina 
9 x 4 m. Árvores frutíferas e ornamentais. Casa hospede 
32 m², com lavanderia e banheiro. Fone: (11) 99323-
6432 (hr com.) / 4899-3727 (após 20h30), com Marcos, 
ou mbpcesar@gmail.com.

 
IMÓVEIS – ALUGA-SE

 
ALUGA para temporada casa na Praia da Baleia, Litoral 
Norte. Condomínio fechado, 10 pessoas, férias e feria-
dos. Fone: (11) 99178-6473 / 5522-3780.
 
ALUGA-SE temporada ou anual, apartamento Riviera de 
São Lourenço, mobiliado, 3 quartos, suíte, 2 vagas na ga-
ragem, varanda voltada para estruturas de lazer. Fones: (11) 
99910-7507 / 4725-1317, hr. comercial, com Maria Rosa.
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Uma nova fase do nosso Cremesp

Sou formado há mais de 30 anos e con-
selheiro há 10. Nestas três décadas, a 
porcentagem de médicos cresceu 3,6 

vezes mais do que a população no estado de 
São Paulo, conforme dados do Cremesp/IBGE.

Na recente eleição do Cremesp, aproximada-
mente 112.000 médicos estavam aptos a votar. 
Quase um terço dos médicos do Brasil. Respon-
sáveis pela assistência médica de 41.223.683 ci-
dadãos paulistas.

O Cremesp é uma Autarquia Federal, compos-
ta por um colegiado de 40 conselheiros eleitos 
e dois indicados pela Associação Paulista de 
Medicina, sendo 21 titulares e 21 suplentes, cuja 
atribuição é normatizar e fi scalizar o exercício 
da profi ssão do médico no estado de São Paulo. 
Recentemente, diante do excessivo volume de 
trabalho, conseguimos decreto presidencial que 
concede aos conselheiros suplentes os direitos 
de exercer as atividades de titulares. Mesmo as-
sim, o número de conselheiros continua insufi -
ciente diante da demanda.

Recebemos aproximadamente seis mil no-
vos médicos inscritos por ano, e hoje contamos 
com mais de 40  mil empresas ativas em nos-
so arquivo. Também recebemos mais de três 
mil denúncias ao ano que geram sindicâncias e 
posteriormente são arquivadas ou se transfor-
mam em processos ético-profi ssionais.

Esta face cartorial e judicante deverá ser tra-
tada nesta próxima gestão com muito cuidado. 
O Conselho cresceu, no entanto, o número de 
médicos e de pessoas jurídicas também. Preci-
samos pensar no futuro.

A estrutura de atendimento e serviços tem de se 
modernizar. Um dos objetivos principais é utilizar a 
tecnologia para desburocratizar e, de maneira ami-
gável, facilitar a vida do médico no seu dia a dia.

O Cremesp investe em vários veículos de co-
municação como jornal, revista, site e redes so-
ciais, entre outros, e continuaremos investindo. 
Manter o médico e a sociedade informados de 
nossas atividades é fundamental.

Além da estrutura de atendimento, a nova 
gestão deve preocupar-se com a aquisição de 
uma nova sede, pois a atual já não abriga mais 
as necessidades dos médicos de São Paulo.

O Conselho tem atuado fortemente, nos últimos 

anos, pela remuneração justa aos médicos na saú-
de suplementar, pelo salário mínimo profi ssional, 
pela revisão da tabela SUS e pela Carreira de Esta-
do, e persistirá nestas lutas com força redobrada.

O exame do Cremesp é um dos principais focos 
de nossa atuação, pois abre a discussão da qualida-
de da formação do médico brasileiro e, consequen-
temente, das escolas médicas. Nossa proposta é a 
criação de um sistema de avaliação destes cursos, 
independentemente do estado, com participação 
da sociedade civil, médicos, entidades e alunos.

Recentemente, os médicos e a Medicina so-
freram duro ataque. De um lado, a votação da 
lei da regulamentação da profi ssão, que, após 
12 anos de negociações no Congresso foi apro-
vada com vetos que a mutilaram; de outro, o 
Programa Mais Médicos joga sobre nossos om-
bros toda a responsabilidade do caos em que se 
encontra a saúde pública no Brasil.

Há 2.500 anos os médicos se ocupam em 
“diagnosticar e tratar as doenças” no mundo 
inteiro. Hoje no Brasil nos tiram este condão; 
agora, qualquer profi ssional pode fazê-lo. O 
refl exo deste desatino recairá principalmente 
sobre a Casa da Ética. Apesar da notoriedade 
das atribuições do profi ssional médico, esta li-
beralidade instalada pelos vetos presidenciais 
trará refl exos funestos principalmente sobre a 
população de baixa renda.

O Sistema Único de Saúde já completa 25 
anos, passou por vários governos de diferentes 
orientações políticas e nenhum deles investiu 
adequadamente na Saúde. O Estado brasileiro 
tem uma dívida com a Saúde. A sociedade or-
ganizada ofereceu aos governos várias propos-
tas de fi nanciamento que foram rechaçadas, 
vetadas e não aprovadas. 

Este é o cenário em que a nova gestão do Cre-
mesp toma posse. Embora enfrentemos uma 
situação extremamente difícil, o movimento 
médico é independente, autônomo e tem per-
sonalidade própria. Juntamente às entidades 
que compõe a Unidade Médica, superaremos 
este momento com dignidade.

JOãO ladislau rOsa é o novo presidente 
do conselho Regional de Medicina do Estado 
de São Paulo

João Ladislau Rosa
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